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PRl,ÇO UE!>fl; EXDlPLAR - Cr$ 3IIO.OO 

rrof essores querem o povo para 
reformar a Educação no Brasil 

•·t'ma r.mpla reforma , na 
1 c.strutura do. ensino, 

stua dtH contar obngator1a
~1~~te cont a participação da 
· unid:tde escolar - pais 
~~unos. proft':-sores .. e fun
('c,narios das escolas. _ 
· Esto. f i> 1 a conclu.sao. e~ 
~umo. a que chegaram tres 

~fessores com grande ~x
p rtfnda na area educac10-
~l. que participara1!1 do I 
~(nüné.rio de Integracao Co
;unttarla. realizado durante 
fl ~mana e ence1 rado nesta 
quinta-feira. Representando 
0 Departamento de Educa
(''-º do Estado, a professo_ra 
Jeannete . Mannarmo n a o 
i:ied:u critica~ ao '!lodelo 
fciuc-acional .e a atuac;ao das 
v:ccilas particulares 

_ Não existe igualdade de 
r:lndicões para os alunos que 
-:-ertencem â.s classes pobre e 
oca O hlho do médico pede 
:~r médico ou engenheiro; o 
(i!ho do oper~rio não canse 
cue chegar Ia l . , As es
Cc~ particulares se trans-

formaram em butiques, qui
tandas de ensino. que espo
liam cs saJàrtos dos profes
sores - denunciou. 

"Ul\1:A TE~IERIDADE" 
f 

O terna básico do evento 
f o i ··perspectivas da Escola 
Comunitária" e se realizou 
no Centro Interescolar João 
Luiz do Nascimento, no cen
tro de Nova Iguaçu, esten
dendo-se durante três dias. 
numa promoção das Secreta
rias de Estado de Educação e 
a de Ciência e Cultura e a 
Gerência de Assuntos Cultu
rais (GACl, vinculada ao 

Centro Regional de Educa
ção tCREI. 

Três conferencistas com
pareceram no primeiro dia: 
D1mas Joseph, representante 
do Departamento de Cultura 
do Estado; Eunice Azevedo. 
representando a Superinten
dlncia da Legião Brasileira 
de Assistência l LBA,, além 
da professora Jeannete Man-

uadno MaJs Itquaz e criU
C;l, J e :;1, n n e te Mannarlno 
acusou a reforma. de en::.ino. 
elaborado no ~nício da déca
da de 70 de "só :-:e importar 
com a rOrmação de mão-de 
obra barata. sob a impuni
dade de estarem aplicando o 
ens.i10 profi~sionalizante" 

- De que lado está a 
Educação? Eu pertenço à es
cola pública e o educador 
tem que fazer a opção para 
se definir de que lado está. 
Afinal. a sociedade está. divi
dida cm duas classes: a que 
domiria e a que é dominada. 
Por isso, é impossível ficar
mos indiferentes. Eu já flz 
a opção 9elo socialismo de
mocrático, que é igual a um 
capitalismo humano - po
sicic-nou-se. 

Jeannete Mannarino decla
rou-se a favor da eleic?.o di
reta das diretoras de escola. 
coin os votos de toda a comu
nidade escojar, e condenou a 
injunção de políticos nesse 

proce.-so ·· Eu e o grupo ao 
oual pl:'rtenco ternos uma po
sição definida: o politlco -
seJa vereador ou deputado 
- só µcde participar das de
cisões junto com a comunt
dade. ou seja, participando 
em igualdade de condições 
com pais. alunos. professores 
e funcionários _ Fora disso. é 
uma temeridade". 

NO DL\-A-DIA 

Ao defender uma "ampla 
reforma na estrutura do en
sino", a prnfessora Eunice 
Azevedo disse que essa mu
dança deve contar com a 
participação de todos. ··Esse 
trabalho serâ. difícil e todos 
devem estar preparados -
desde o aluno até a meren
deira. passando pelas pro
fessoras e o poder público. 
Mas, como abrir esse leque? 
Talvez seja necessário eleger 
d e t e r mi n a d a comu
nidade para que possamos 

(Conclui na pág. 2) 

Convênio pretende acabar com 
problema .. de sinais apagad.os 

A direçãc- da 4.: Ciretran 
J: ..-~ta elaborando a minuta 
de um convênio que o orgão 
,a1 formalizar com a Pretei
:.ura de Nova Iguaçu, com o 
ctjetiw de per em prát:ca 
um esque:-na que vise o con
rerto de ~?nai.s luminosos en
i;UJÇaJO:i. !abricação de pla
cas :ndlcativas de trânsito. 
a,;em de pinturas de t'aixas 
nn logradouros do m unicí
:i::o. A mformação foi pres
tada pelo diretor da 4_u Ci
etran. Washington de Oli

,·eira_. que nesta quarta-feira, 
rfuniu-se com o Prefeito 
Faulo. Leone, de quem rece
btu i-mal verde para elabo
• -=- a ,m:nuta do ccnvérno, 
~ae t:e:ra Posteriormente ana
'l:~a pela municip~idade. 

Pelo convênio, a 4.ª Cire
tra::1 ficará encarregada de 
ceder o pessoal técnico e 
mão-de-obra sem qualifica
~ãc; a Prefeitura ::se respon
~abíl:2arâ pela hberac~ao de 
recursos para a compra de 
peças de ~eposição dos sinais 
mmmosos. aquisição oe pl;,
cas e madeiras. b e m como 
r.elo lornec:mento de Linta e 
mater~al necessário a pintu
ra, Per estarem e11gmça::ios. 
alguns ~inais lum.nosO.!-, no 
centro, são respcnsã.veis por 
muitos acidentes. Um ho
mem foi atropelado e ::sofreu 
ferimentos gr~ves em frente 
ao Forum Itabaiana. no aces
so à pa:::sareJa da Estação 
Ferroviária, or,de este sinal 
está apagado hã quase dois 

me~es. 

NO CO~It:RCIO 
1 

o engu.iço dv s'.nal en; fren
te ao F·ormn jâ merEceu um 
oticio especial d:rig'.ào no dia 
21 de sete nbro pela 4.U "cire
tran à ct1reção c.i.o Detran, no 
Rio. a quem era t>o;ic1tado um 
motor "synchron" de 8 rota
çõ~ por minuto. no valor de 
Cr$ 160 mil. llté hoje este 
sinal continua apagado. A 4.ª 
Ciretran enviou um outro ofi
cíc- ao Detrnn relacionando 
todos os sinais q u e precisa
vam de peças de reposição no 
municip~o. 

Os contatos da 4.8 Ciretran, 
que não dispõem de recursos 

próprios, estenderam-se â AS
sociacúo Ccmercial e Indus
trial ·de Nova Iguaçu I Aci
nd, lembrou Washington 
de Oliveira No àla 2 de 
outubro. .: Acini deu a res
posta através de oi'ici.o 
1.129: "A ACINI e. J lamen
ta não poder participar de 
maneira mais efetiva na co
laboração cem este ôrgão de 
trâns!to, sugerindo que o 
contat~ seja feito direta;nen
te e o m os comerciantes da 
nossa cidade" Segundo in
formações de têc.nicos da 4.ti. 
C'iretran. 10 milhões de cru
zeiros, aprcximadamente. se
riam necessãrios para con
sertar todos os s:nais de 
tràns,to do municipio. 

Secretaria de Obras fiscaliza 
para prevenir desabamentos 

º·· desabamento de un"I 
~to,o em ccnstrução cm 
~ Gonçalo. onde ~or~eram 

e o~ranos, ~ervm como 
um_ aJena para que a Secre
~1ª de .obras de Nova Igua-

" se d1spu!>esse a iniciar e tt em prática um ·•rigoro
~~ E-tquema d~ f:~calizncâo :ra fa1er ~índ1cánc1as nes
-i; E-etor · O Secretário da 
Cl~ta. _Nahun Oanen Netc-, 
d, 1Jne10ll: que é muito gran
ec o numero de prédios 
r:d,r;;t"'!ido!i Por leigos, quE: 
. tru fazem u s o do cálculo 
tttJ tura.l, responsavel em 
!hfular a quantidade ccr
rt t de concreto e ferro. na 
,_ lura de fundações colunas ~:..)~t:ª "A exemplÔ do que 
~u·a em to d o o pais, cm 

1 lguaçu mu~tos pr~d,os 
qut ,~º~~trutdos por leigos, 
lrt -d 4 uto-proclamam mes-

e-obra'' denunciou. 

C'l!!G t \J OE ACIOESTES 

~fil nd0 expHcaçôes de 
t.1 fJ . Gz.ncn Neto o tra-

'-1 CCJ 11 C:'\:s ~;{., o de 
ot..:i O •

1 
J ~ ...... ti i_)ela 

~~~t~~;-1J~o neit~u\f::; u~~ 
t-l'J'ngt~~~V~I - - e não contar 
"ált'U·o r, emente e o m o 
~f';à Utruturat -. a obra 
aut.{,rj1 6tr eruba.r~ada _ "A 
t,:m~ aoe municipal t_em 
i.a.r a ~~eia, a~t para sollci
Val!c, q -mol.c;ao, se for prc
ta.ta.m .. u~e-tol'xJs:e ri_i,.co de de-
U!ria t~titcjt: ..-. ê~çao b~i~~!l = 

•. - :i.. 

será realizada nos prédios em 
construção a.té quatro anda
res ou acima desse gabarito. 

O Secretário de Obras des
tacou que, rm geral. o tra
balhe- da t'iScalizáção é pre
cário devido a carência de 
viaturas. Segundo admitiu, a 
Secretaria nao dispõe de car
ros. ··Na matonn. das vezes, 
o meu próprio c:irro é utili
zado, o que me traz certos 
de.sacertos no desempenho 
c1_,, :--ü .... '""_1s t,_rf!as", lembrou. 

....... 0 ._. •• JV .... ._, Jl1u1Lú~ µJ.O-

prietáriOS de p r é d i o s em 
con~Jrudio acreditam que. ao 
nã, contratarem engenhei
ros, J. tituJo de economia 
terão .seus cu5tos reduzidos. 
Além desse fato não ser ver
dadeiro. segundo Nahun G::t-
1ien Neto, ..1. qu~nt.d~Jc vo 
m:::t.terial usado numa cons
trução deve atender requisí
tos técnicos. "Um leigo pode 
pensar que uma coluna mui
tc. grossa pode dar torça de 
sustentação, mas se esquece 
de que esse peso pode s e r 

i:!~~ez!e d:o~~l~~~~â~os Po~ 
1"0,.SO ocorrem C"' acidentes", 
de:' 1COIJ 

"MEDJD.\'i DRAS'fl CAS" 

Na "blltz'' que ·e realizará, 
a fi..::icalização vai basica
mente trabalhar em clma de 
con.struçõe.s com quatro an
dares, um gabarito no qual 
não ná exh~;t:ncia na coloco.
rãa de elevadores e que não 
êhtgam a rrpresentr:1r um 

empreendimento de grande 
pcrte . "Nesse tipo de cons
trução tem de haver um 
maior rigor da fiscalização, 
atê mesmo pelo fato de que 
esse tipo de construção é des-
tinado à. comercia1ização. o 

que coloca em risco a vida 
de terceircs". 

"Claro que as pequenas 
obras como é o caso de uma 
pessoa que constrói mais um 
ou dois cómodos em sua casa. 
também rlevem ser fiscaliza
das. Quando se trata de 
urna obra mais complexa, no 
entanto, e, que está em risco 
€ a vida de muitos operários 
e dos futuros moradores. 
caso o prédio não desabe na 
f~se d~ construção·· disse o 
C~c;·et:'.i.r1o. 

Depois de lembrar a difi
culdade de cs integrante:; da 

fiscalização em se locomove
rem, Nahun Ganen Neto co
mentou que, ainda por ou
tras razões, o poder público 
so toma conhecimento de de
terminadas obras quando 
<'las aparecem para serem 
legalizadas. ''Para um corpo 
const1tuido por cerca de 100 
fi~ra•s não contamos com 
nenhuma viatura" admitiu 

O fato de uffi pequerio 
empreendimento imob11iárlo 
~ão ficar sob a responsabí
hdad~ de um engenheiro 
tambem foi criticado pelo 
Secretário, "principalmente 
num momen lo em que existe 
uma <:rise ele- _ emprego para 
um numero :-ignificativo de 
en~enh~1ros" Por fim, ele 
adiantou que a Secretar:a de 
Obras vai agir "com rigor, 
vindo a tomar medtda:s drás
ticas, se torem ncce!-'sárias". 

PDT realiza convenção mas nao 
há previsão sobre o vitorioso 
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FENIG pode ser transformada em 
mais u m a secretaria mu~icipal 

O projeto que dá a Fun
dação de Educação e Cultu
ra de Nova Iguaçu , Fcn.gi o 
"status'' de Secretaria Muni
cipal, que chegou a :;er apto
vado, numa votacão polêmi
ca, contou com o apoio das 
b a n c ad a s do PMDB e. 
naturalmente, de PDS. que 
exc-1ce controle sobre a ms
tltuição. Felo projeto, de au
toria do Prefe.:.to Paulo Leo
ne. o presidente da J,""enig 
p a s s a a ser remunerado 
como um Secretário Munici
pal < salário aproximado de 
Cr$ 1 . 200 milhão I e cria car
gos de confiança, além de 
obter uma dotação própria 
o PDS alega que o proJeto 
já toi aprovado em segunda 
dlscu&ão. enquanto o PDT. 
de.i!avorã.vel à mensagem. diz 
que a votação não ~e deu na 
forma regimental e, na quar
ta-feira, a liderança deste 
último partido. com o apoio 
de sua bancada, n ão votou 
a favor da aprovação da ata 
do dia anterior. 

,\MEA('A DF. RECt;RSO 

Há cerca de dois meses o 
Prefe1tc- Pauto Leone assinou 
decret.J passando as onze es
colas mais bem dot~das do 
munici9io, inclusive o giná
sio de esportes do Colégio 
MO!lte:ro Lobato, oara o con
trole da Fenig. entregue à 
bancada do PDS. que se res
ponsabil;zou pela indicação 
do presidente da institu1cão 
- o professor Armando Aro
sa. ligada pc-lticnmente ao 
vereador Mário 1v1.a.rques O 
decreto do Prefeito estabele
ce que os seis membros de 
do:s Con.selhos da Fenig têm 
direito cada um a ''jetons" 
por um número máximo âe 
quatrc• reuniões realizadas 
mensalmente, no valor de 
soc;-1,- do salãrio rcfer~ncia 
<cerca de 50 mU cruze aros 1 
Antes, esses cargos eram con-

·iderados de ·relevànc1a pU
blica ·. portanto sem venci
r..entos A Secretaria de 
Educaçáo do município não 
tem nen:iuma lngerencla so
bre as onu escolas contro
i.ada.s pela Fen:g. 

A lei do Prefeito Paulo 
Leone~ na er-oca de su" pu
bl1c:lc_:10. recebeu cnl:<'~, t.H.>r 
pa:-tc dJ hdcr de P1\.-IDB, ve
re· de· Bento Gonça1,,es. Se
gundo ele, a medida é in
constitucional porque a cria
,ão da Fenig só foi possível 
devido R. um ato institucio
nal. Já revogado pelo gover
no federal. Além dis~o. Ben
to sustentou que o decreto 
do Executivo ter"ia obrigato
riamente de ser apreciado e 
votado na Câmara. Por ter 
se mostrado tão i·ntrans1gen
te quando da publicacâo do 
decreto, a po3ição do ?MOS 
modificou-se nesta quarta
fcira, quando seis vereadores 
do partido votaram a favo!.' 
da mensagem do Prefeito que 
eleva a Fenig à categoria de 
Secretaria Municipal Ha 
uma versão segundo a qP~1 
a bancada do PMDB. nas úl
timas semanas. se co.-nporiJ 
com o PDS para que a ban
cada deste partido a apoie
em mensagens futuras ãe 
Leone -::oncedendo-lhe o ccn
trole de mais uma secretaria 
e. ·ou uma institu1câo muni-
cipal. · 

Quem p:uece não estar en
tendendo m u i to bem esse 
acordo de cavalheiros são os 
integrantes da bancada do 
P.CT. os quais, na quarta
feira. retiraram-se de !Jlenà
rto para não dar quórum e 
:n .... iabiliza.r a votação da 
mensagem do E.-xecutivo, No 
dia seguinte eles não apro
varam a ata do dia anterior 
e ameaçam entrar co:n um 
recurso na Jfil"tica contra a 
votação e aprovação do pro
jeto. 

Táxis poderão ler suas licenças 
cassadas se não pagarem débitos 

A Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura 
de Nova Iguaçu ( Semserp) enviou um ofício à dire
ção da 4-, Ciretran para que este órgão desative as 
placas de 74 tâxês que estão em débito com a muni
cipalidade relativo ao não-pagamento do Imposto So• 
bre Serviços ( !SS). O diretor da 4., Ciretran. Was· 
hington de Oliveira, explicou que só poderá reali::ar 
esse serviço depois que a Semserp lhe enviar. também 
por oficio, a relação dos táxis que por\·entura ti\'e .. 
rem suas concessões cassadas. 

Washington de Oliveira acrescentou estar im
possibilitado no momento a atender ao pedido da Se
cretaria. "Quem dá a conces::;ão aos táxis é a Pre
feitura. Eu não tenho competência juridica para de
sativar as placas desses táxis. colocan~o-os fora. de 
circulação. Antes, a Prefeitura. se 2ss1m o dese,ar, 
deve cassar a concessão. enviar-me um oficio para 
que possamos fazer o nosso trabalho. Se formos de
sativar as placas sem a cassação oficial do poder pu
blico ficaremos. sem dúvida, vulneráveis com a Ju:;-
tiça11, argumentou. . . 

O Secretário de Sen·iços Públicos. Jorge Lm: 
Affonso, disse que a maioria dos propriet_ários_ dos 
7.!J tâxis está em débito com a Prefeitura ha mais de 
doi::; anos. "J.:1 por duas \'e::es convocamos es::;;e.s pro
fissionais a comparecerem para sa!dar suas d~nd'-1s . 
A nos::,a intenção não é a de penah::ar mas nao nos 
restará outra saída se continuarmos não sendo aten
didos", garantiu, para acrescentar: "o proprietclfio de 
táxi que não estiver e_m dia com .~s seus impostos 
não tc:r;1 a sua conces::;ao reno\'ada . 

1 Congresso da Baixada vai 
apresentar conclusões domingo 

(Página 5) 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Fl\OCK CA\',\l.t ANTI 

Ní'SSC flnoJ dt" .semana, 1Jm no,·c conr,rf'sSO reünt:, 
no Ct·ntro de Formacão d~ L1durs. autor1dadet' do 
Governo do Estado, dcs munlc1p_10.s da Baixada, lldr-
1ança.s comunltârms. empre:-nrt~us. rtc., pnra d<'bat "
Tl'm e desuno dessa terra N~sa torcida. e para que 
e~r tal semtnJ.r~o não repita o congresso de Optnl.io 
Publica qur não n:.ultou em qualqut:r mrdlda pratlra 
para o. bem de_ nos. mumctpl's. • .l\1e10 bronco,l mâ~~ 
pesadão um Jt:ltâo de matuto, o UblraJara Mun z. t1 
retor geral do DER. e um cara que tnsplr~ :r:.::~mª,: 
Eu o vi_ d~ mangas arrcJ?,ac;ndas. • uttur~ ~~nda na.s 
tf' o numl'ro do Jcrnnl "Le1a. qur esta t. mal<"rl'l. 
bancas de Jornais Exten~.l t.' 1ntrressan r m artigo 
.sobre Leonardo aorr. nosso divino herege e~ moti,ra
b?-5tante cicnhhC'0 de ~lbertf1 ~;0e~ 5!~r~na,s ou me
coes Que ll·\·am um órgao no C' d - • 
nos hdo. Leltura. obtlbª~f"1 en~o t~~~s r!! ~e dlf~ieilça 
Dt" 4cordt> C'0m Alberto d nrs. te,i:to ou putllcação é 
entre e-~1to t fr:lC':.\.S.SO gd:;1 • · Entendam bem, eu 
a_ at~tu~,e d~

3
3~eg:,n~rfre .... se congres$0 de autoridades 

ºl~df'~~;1g-U: ·comunitarw.s da Ba~xadn O que m~ pa
e h t-0 e pensar que tem mwta Uderança pal1tlca, 
~ece_ e ~ual fa~e p0J1tica. faturando preshg.o em c1mcL 
J.essa O . 0 <.-Om 3 realização de encontros, ~emma. 
~a. Pº~!~ç.imas 50 funcionam coroo um retardamento 
.... .:u 0

1 d 'd.sd::brament .... Ou _.'l falam cr.: or-~.J.ni 
P! PÕ 0 O\:, mas sv runcj .... :1.am ,:; no um r ta.1a.: .. to 
~;~::3 ~rganiuç~o. uma \·ei que roubam . a lntcta~tva. 
das proprins mao.s do povo. • Com su~.) JUCd.S, cc:m 
.suas teimosias, nosso povo tra~:.i.lhador crlou um mod!)S 
oprranli que, qu'lndo atmge um ronto. qu~ ja nao 

de ser mn1s contido pelas classes domma..'"l~C.s, essas 
~~"ts dominantes procuram adaptar ao seu estilo. As
si~ · t' que a burguu;.a fez.. po1 c~1·mplv. c1 .1 lut~ de 
Ern•!,to Che Guevar..l vistosas caml!ietas que ~eshlam 
inofensivas m. peito da nossa g,~nzada ~uc- n:J.o :,.llle 
nem de }c.,ni:c o que foi a rpope1a de S~~rr~ Maestra 
ou 0 que esta sendo a in.<:.t1gante exper~enc1a ~e. de
"'envoh·imento de um rC'gune com propc.,ttcs ~uc1.ill
iantes em Cuba. • A. l'fquerda bras1Je1ra. ao m\·es de 
se oree<:upar tanto com o Co_legio E.citoiill, deveria 
~·altar ~eus olhos para os tenomen0_!io _que marcam a 
\'ida do pO\"0 Afinal de contas, as hçces ç.a.ra a mu
dantl ..-:fi p'l:1.L.;':"' satr dai. nãa de qu..ilquer program~ 
ou p101✓ .. tl que ua• H',i.1. con~iliador como Tancred_o 
Keves possa apresentar. J:; :Tlu1to triste ver e:'-~a dl.--
~oci1cão q11n existe c11tre a~ preocupaçoes da \-ang.ua 
n.1 e o t2tibitati rio povão que. aJhrio a arit.1metlca 

1~ - -• •:~ l -Prt'l'Ull'l d .. c·abPC'"l na 
~..1rt \ 0 d os ~~cessas· dehrautes do Men_udo ou nn 
ex..ilt1cJo d03 !-3Il~bas mach,.:ila5 do Agepe. • Quem 
lê a rf'\Lsta "\'eja·· e a revista '"hto €"~ numa mesma 
semat ·1. d~.i.,cl!mentc pode apontar a~ d1fereneas entre 
mr 1 e- vutra. • ··o que fez o, Jornal do Bra-;i_l'' man
ter r cturantJ.e 20 ~nos como um jornal instigante e 
hOJe !!.e- uma mensag~m secundár~a ':>". pe.~gu:n~:1 Alber
to DL1es, no seu artigo para o JOr~al _ Leia . E ele 
:1esmu responde: ··nec1didamente. nao sao ns pe~oas 
que e fazem. m3.s r modo como _e feito". O J_B, hOJ~, 
ser\'C a proposta de 1nst1tucfonallzaçao do ret:ime n11-
.utar da mane!ra mais des_carada. • Qu_em qu1se_r con
seguir um atestado. ~éd1co para 1ushftcar ~eJa q~e 
falta tor nas r?part1çoes do Governo do E5tado, n~o 
precisa esquentar a cabeça Basta ir ao cons?ltorio 
do Dr Adelmo Moura Sa, na sobreloja da Galena Vt;
plan que seu problema sera rt's_olv1do Por preço mo11• 
co vocé ganha o dia e ainda flca com um bOf!l lucro. 
• o funcir.namcnto meia-bomba do Hospital . do 
Inamps na Posse. continua sendo \i:-n caso de i><:>hcta 
que a pollc.a não \'é • Ct:rtos prutt· ~sores. ao mvcs 
de f1c::.rem vrtocupados com o teor da.'- notas que deu 
a respeito da desmobilização do CEP. deveriam é se 
preocupar t·om. pur1 e urucamente. ~1 Cle.':imob1-
Eza.çãc., do CEP . com• militante!- vndadl:aa:?iente de
mocráticos, incapazes das baixezas qu~ eu cometo, ~les 
deveriam pa.rtir p;:tra dentro da ent1~ade e to_rna-la 
, th•a Lixt:m-se p ar a o meu sectarismo e vao em 
frente. mf'ninos, que as páginas da Historia os espera 
• Er.quanto nos. mJJ:.tantes da cidade grande, curtimos 
no.~o téd:o dessa ta.se pcs-abertura, mergulhados nas 
no~sa.c; Vdcil2.rõe5 pt"queno-burgueses. n:i à r e n rural 
~mJlC'llist lS e trabalhadores continuam enfrentando a .. 
a:nea.ças e os tiros dos grileiros e latifundiários Tem 
r v e· .,.. ,. z literatura •~02ativa fObre a nos.sa e.s
ou r • .1- f i\. • talar dos erros de Marx, de- tot'!l.lita 
Tismo de E .... n, da traiçã-:'.l suja do _Giocondo Dias, ~ 
bem m .. 1s faet1 na b~irada dos calçadocs des,as cirtades 
grandes, vPndo as ninfas de!filarem açula~do sempre 
r ,. o catartico apetite sexual. • A necess1dade d os 
tr.1b-.L1hadores tomarem a .me1at1vn pclítica. ron...-:tnu
rem uma ruptura popular com o regime, está aí, por 
exemplo, cclo:'."ada na tonjuntura. E o qup e que nrs 
tazemos nc sentido de viablllza-Ia?• Tocamos um tango 
ai e t:u::. • Jor~e Grunn .i.s.sum1u com dl!poslçio o 
e:. éo do PMDB. '10 Estado do Rio Com o di- 1-
rr, :no e :i atngela sinceridade qu_e marca o reformis
mo do J•1r"':t' G'.lma, <1 PMDB atl' que- mP parere um 
~-.. ti~o "''~is huma1~0. • o Adalbr.rto Cantalice, na 

· l B •r_ •a da Cultura, na Praca da Lib~rdade, pra
t . e.... dnxcu d- ve:idcr itvros Tambem com Uff. 
,·01 Jme r ,. m lan" 1.d1 rustundo mai."> de 30 mn cru 
z iros qu._ fllho dr mac ,Joana que tem dinheiro 
para co;,,.sum1r eQuer Harold Robbmsn • A Madalena 
M ri r arer:cu na oda.de Um \'"ereta de: ro momento 
t' luz ne .l c1d:v"e ctl' to, 1ens tristes .. desmot1v,.. '10s. 

1 

Fique por dentr-o- de- tu- do - --

que acontece em N. Iguaçu! 
~IGUE-SE NO LINHA DIRETA 

De 2• a G• das 9 às 10 h. 

------=-

CORREIO DA LAVOURA 

PDT realiza convençao mas não 
há previsão sobre o vitorioso 

Nc-st«' domm~o, 213 de outub1 ..... o PD'l ~di. ,._ .... lz.ar con
\'c•nc;:ão Mumc pai para t"leger .f.5 mrmbro, f'íeti\·01 do DiTetó-
no e 1!'> ,mplcnt"fl. alóm d1• 30 OC"k•gi1dot1 u Convem,:A.o Reg10-
n,tl e 30 suplentes, Quntro cha(lélB estào 1·oncorr('ndo e não 
•e pode garantir qut- a t"lru;A.o. dna 9 às 15 honu1. tran1eoaa 
<le forma t ra.nqWln e S<'m incidente~. 

As quatro chapas eào as se~umt~s Uni_dadc Socialillla> 
(t·nt·abcç11da pelo otuo.1 presidente do D1r<'l6110 e Diretor do 

•rf"aouro :\lunic1p,1l. Ivany I.Abol;, R('novsçlo~ (r-onta com o 
apoio publico dr, Prde1to Paulo Vone e é enc-al>f-c:;ada pelo 
1111plentf' de d<-putado est::aduat ManO('l Messias Pant11leã.o. t.1m• 
bt•m r('~p•ldado por 1-1 dos 15 vcri•adore~ do PD'fl; ,o .. nw• 
,.1 ucia e Trabalho» (Bilarmlno Alfredo, utual secntâ.r10 ,to 
Dtrf"tór10> e cUniA.o é N~!ta Força ► (tem como •Cabeça o 
suplente de vereador. José OHi:np10) .-

A riv:1lidade púbhca !10 nào ~x1~te entre a cDcmocracia 
e Traba.lbo e u «Unidade Socialista• Lideranç~ dos do,s 
f:'rupo~ jã ga'.antlram, :ltra\'és de conf1di!nclas. que irão &e 

compor em uma .ihança, cal'Q l!lafa.m ve1cn-dora3 e nenhuma 
tJn~ duas consif;:':1 nlr:lnçnr 80'~ do11 voto· rm i-.epnrafo l-""!m
bora sempre descartassem qualquer possibilidade de fusão do 
pleito. a identidade i~eológica vai unLl;1s na composu;ão do 
novo Diretório, r~pe1b.ndo. '.'.e a proporc1onal1dade dos votos. 

Em dPzrmbro d-" 82, o PDT iguaçuano contava com cerca 
de 4 mil filiados; boje, egse númeto subiu para li, mil, apr~
ximad•1mf"nte - d"~se.s. um totA.I de mais ou meno, 1 mil 
impedidos dt!- votar por moU\·os regimentais. O n\Jmen> . de fl-
11.açõ""S feita-.: pcl~ integrant.e-s das ch,pas é um dado_ unpo:-
tante para uma convenc;ã.o. Afmal, ter f1hado um nm1:;o. um 
parente ou mesmo um vizinho ao partido pode garantir votoo 
,1 quem se emepnhou em realizar esse trabalho. 

Segundo fonte-s pedetllltas, a chapa d"' _Belarm~no ~1~redo 
dispõe t.le uma rt'lativa força por esse motivo._ Sec-retano do 
l)i1·etório desde n fundação do partido, Belarnuno mantém-se 
cl.ariamentC' na ent:dade. em contato com ~impatizante do 
PDT, receebndo correspondi'ncia~. etc. A 4.l:nião é Nossa For
!:ª~· embora encabeç_ada por ~m supl~ntc d'" \'ereJOOr e inte 
grada por desconhecidos na VJda_ polttlca iguaçuana, tem tam
bém um ◄ bom trabalho► de fil1-'lÇões, gar:1ntem uté os seus 
próprios ady·en::ãrios. 

A força da chapa cR<-novaçáo está centrad.1. no fato àe 
que é apoiada publicamen~ pelo Prefeito Paulo Leone_ O _po· 
dl'r polil1co de quem detém a chef1a de um Executivo Mumctpal 
não pode ser monosprezado. Ainda mais se acrescentarmos 
que- H dos 15 ,-eH•:J.dores pt•det1::.L1:-- também a ap(ll:lm. embo. 
os mesmos não tenham realizado um fraco trabalho ~e f1ha
<;ào Enfim, quem tem mandato na mão «pode muito ► A 
c12. "ª Unidade S()('."ial::-t e in1 <.on: a part1c.pa,: <1') d pes-
11oas rxtrcmamentes ligar 10 ,.. ernador L("::tnrl Brizc• a1-
J.,Ul1.., _1n dos A,1 os 1dea.13 ::e ç1a.JSb, . pos;c1on .do~ T1.WC31-
mente contra os rwnos da. política do go\·erno municipal, 

MAURO BURLAMAQUi DESMENTE 
NOTiCIA VEICULADA NO CL 

Na edição d:t ~emana passada o CL publicou uma m,1té
rt.."'l a rc peito da convenção do PDT, que se r~allza neste do
mingo, 28 de outubro. O texto diz que co suplente de dep1;1tado 
estadual, Mauro Burlamaqui, foi expulso da chapa •U_mdade 
Socialista•: que numa reunião dessa chapa. Bur1amaqu1 <:ha
mou os seus m~mbro:;; de Comunistas e sub\·erswos : que Ar~ 
Sil\·a •desferiu uma bolsada em sc-u rosto,; e que BurlamaqUL 
rntegr".l ,1. C'hapa União é l\"ossa Fo1-ça que emitiu uma nota 
de de~a~:savo J ele. 

Em l'3rta dirigida .io CL. no meio dcst;1 semana. M 1u~o 
Burlamaqui diz que a matéria !Oi baseada "?".n , ma m .. o~ 1 -

ção maldosa e distorcida . E acrescenta: 
« (. t sou suplente de Deputado 1',edPt ai e niw Est1dual. 

{ .. ) N:\o integro a <·hapa •Uni.lo é Nossa For<:a . ( ,_ 
o que ac pa.s~ou 101 ~u21tnmente o opost~: acusamos o Sr-. An 
Sil\"a de ter uma posu:;ão de falso soc1ahsta, de oportun.sla, na 
eleic:;:ão passada e agora, quando apoiou candidatos do R10, que 
nào eiam socialistas e muito menos comunistas e quebrou f!eus 
compromissos mclUSlve comigo _ Jamais d1ssPmos o exposto no 
Jornal, 0 que' consideramos um elogio ao Sr . Ar I e outro~ 
o qu~ afirmamos é que faltaram à palavra conosco ~ a pos~
<;ü.o do sr. Ari era a de um oportum~t;t ~ fal~o .soc1ahst,1. 
,tmai'- o contrário. ( ... ) A nota da União é Nossa Fo· ~a 
~ óe ~esponsabih<lade dela (, ... ) não sendo. de nossa autor.a. 
11em sugestão. ( •.. ) Eu e outros com~&nhf"1ros \'inhamos sen
c.Jo atingidos, ( . .. ) num cUma de falsidade _em que se mentia 
m nossa trentdA i .. . l) Compareci (à reuruão). desmenti Ca· 

tos, exigi provas, não mt: ex1binm1 ( • ) r1z ~ discurso rom-
pendo com a chapa . . ( .. _) O Sr. Ari_, conhecido pvr sua \'.C
ll-ncia, f .• ) t~ntou mve~t1r contra mim, ( . l niula me ,1t:n 
gindo e havendo n geral troca de empurrões e pontapés. (., ) 
Retirei-me com cerca d~ quinz<? dos pre:,entes, entre os qu~1.; 
1 \·ice-prPstdente do PDT/NI. I~da Cabral, denunciando ~ v~o
ll\ncia 1 .. ) Jamais envolvi-me dlretamt>nte- em fatos .1ss1m 
t"ffi todos esses anos de fundador e organizador do PIY_r/NI 
, ) A noticia maldosamente inverte fatos. com _ ObJCtlVO'J 
p~itiico•. te,to.ndo colocar nos em posição d.., rntagontsmo com 
c-omp:.i.nheiros e 1tmigos ( •.. ). > 

Professores querem o 
reformar a Educação 

povo para 
no Brasil 

(Condu o> 

nf"rlf '1 '-'t:rd ... r-i impor 
t an t --1pac .1n. 1,. 

1 J e mu-
nlo· le ,a(e nos cfencer re
ult 1d1 e p&Zl' de dcte mi

r ir ). ,.1.ltd,.""' .. l pa, i
cipaç " 

Apó ressa ar .i .1mportJ.n
c1a da d(1 mocracla nas t' eo
,.is. o prof e.., ,or 01m:u Juseph 
deftn~ ... ,1, a adaptaç&1.0 d o s 

e, --1c11los às mnmfest.Jções 
. uH ·r~is do n,e1u social 'O 
no <il:r. povo tem uma vivên
( lu de cultura muito rica, 
Ql:~ expr me valeres que n;io 
são rprove1tados O homem 
o ~ • v-tvc n c!\pacidade 

, cr tca - e c- torna .:;o~ 
1 ico quando desen\'olve e 
e.!: imil · 11 s u 11 {'Ultur.i . Os 
t onCf·1tos étiC'o.:s, mcrals, et"" 
pOd~ro ser ensinado$. utravés 
de llçoes de OSPB? 

1 
SABADO, 27 E DOMINGO 

A VEZ DOS OUTROS 
ANTONIO Gkll ,, 

HoJe dec1d transformar este modesto e- paç0 n 
1 c-speclc de mesa-r ... d,,nda, para d~r voz e vez a au,~ 

i u~tres. São pcs.soa.s cu1a op1n1au tem um t>eAo re, 
1~ amentc maior que a deste t'scrlba perple.xo a

4
'11fl. 

qucna u.1preiua, qJe lPlma cm tr:iduz1r sua 1nd~n~~: 
on'e os µrlnc1pals fatos que assmalam estf: ti~ 
momento da vlrl.:i naclQnJ.l D~e mod?, algun_a d;iv,l 
prmcipals fatos provocam aqui a reaçao critica co ~ 
cisa. a partir de declar.a.çÕf'o.s a imprensa de hon:, n.. 
como Migue! Sc~bra Fa1tunde:s. Sebastião Nery. 1., 'lll 
ar.zola, severo Gomes. Dom Ivo Lorscheiter e ti.tt ne, 
um autor desconhcc1do, ou melhcr, de nlgu~m Que P de 
ferlU permanecf.'r anónimo n_a sua humUd.tde de :!_ 
mem comum, uo sa~e~ QUe ,seu palpite &Obre "'carrt
rbmo .. 1politico• .sena m~luido no_ mesmo rol de t.cni. l
diversos como a corrupçao, o drsrespe1to as rr.,mur.13 

dades lnd1gen'l.S, o menor abardonado e a pe,,;,;m~·. 1.• 

e mça d;is regr.is <'<> Jogo na rota conl is~ da · · 
sao prcsldcnelal Ouçam· 

De M,guel Seabra Fagundes, profc~sor de Dírt. 
•·Na Amcrica Lo.tma, deploravelmente a ccrrupç,10 ~' 
nlta.s eSffras do go-,erno tem-.s{' mostrado end~m:.c: (; 
Brasil não p:1.3~3 incólume a e.sse ma l cenera.1u..11c, 
nem seria concebível _que se POUP~--e- ao que ~n~• 
de s~r uma chnt_ta pohttca. é um mal socta1·• 

o~ com IvJ Lors.~h.eiter. pr 3idrntc:, da C'! 23: 
?.l .... tta.; e.spétLe'<s cie gr''"os ~e faZ'!'??, í)U\ t:-- y:- ..• 

mente nos cêus da nossa Patrla; . e o gr!to doa q.,. 
passam fome, dos que de,;eJa."i ma!s partlc1parao J.t~. 
ítica, dos homens c!o campo e, 2'!00. , ..;r~to rP .1 

,ugcrldo p e Ia OIBB Gltce t~clos es ,, ,:rito , ·,,:: 
fortem~ntc e scJam ou~aos por quem Je diPl!,.. pz7a. 

J~o. rC'Zl"mos Tenho a certeza df' que o Bra.su v;1, ~-
meç=1r n melhorar se o dia de jejum e o d1a de r4'.~ 
forer.i. ~ssurn,dos com .ic11edade por mu1tc bra _ J 

o povn pA.SSa fomE: r, ~rh7 t ento a ar 'll .e • ~ 
cxtrr-.r.,r:,_, t11~ qu•~ compromete o n1· el mrnim. d :.. 

! brevivénch . e nt;nr 1:n .~: a so,rer :11 ,·onsequenr;. e.a. 
corru~ção que l.llvade a vida nacional, sem que se pe,. 
ccba nenhum et.forço para puni-la 

De SebastJa0 Nery, Deputado Federal p e 1 o Pt-r 
'Qual(· a pior das estalht:cas n..1cicn2i_,? D1·~r1a u~i::
na de ICO b.lhoe, da dolares• Inn~ •O ue _;, ~.:• 
Jhóe, de desempreg::i.da: 7 Amd.., r âo .\ J: oor L 
Brasil t!'m mz!s de 25 mun· e.s de mi no.:.e &"'6L.Co 
nad, Nümrros do governo . Irn~ ~inr1r.. .i vc da ,~ . r
dade1 ra 

De Leonel Br1zola r-ove_·nn ,;e r ! r .11 
dL; Jane o 'Eu não ve e nada de c<"lncre -~ 

;. pc ..:i ron-·ie• r ti'!ll ;. e ~-:o, ver..t 
e U::nh v_s e .is ,!:;;.t."'-J rri t 1. l.'.OL.1 e 
sempre ~erâ oportuno ncs estarmo.i pr ,..e 
dúv da qu~ muita gente, pol" :ii pe a em 
conv ..... ona.s, fcentc J. uma situação qu e ... ,ii.. -

trand..:, fatal para o regil1,e . E difícil qu~ atguc 1 ·•. d:1 
as.sumido os neles. de todos esses zn-- te 1a Cl -
trado frio e 10:;ensn·e1 por duas déCJ.c.' 1r _. 
e.. reitos do po\·o b!'a~1lciro, quro tecei.. trd;.i ..... J co:j 
que a1 esta e a;:::ora se encontre diante da sit .:i1· 10 1..1~ 
\'itávcl de ver flc'.lr que a corda verr, se.L ,r p..... e 1 · r 
pr:o rc coço Isto. realmente, nos !e\' 1 a f i..-
VEnldos 

Do Senador Severo Gome.'> cPMDB1. sobre a por
t.:..r1J. que re~ul1:nenta o ctecreto do Pre-sidente da R -
púbI~ca Que permite a mineração em terras ind1g:en~
··Se Juridicamente e decreto e a port'lli 1 ao JID,;1, 
atronta à consciência const:tucional brasileira , r:-: sua 
tradirão de proteção das comunidades indíger.:l.S. cul
turalmente é vergonhoso que, nas "•é.3perls do Tc-:-ce" 
l\Iilénlo. não t• nhamos ruais condiC'C::,, de faz_; :-e .. 

peitar e- legado de Rondon . Enquanto no final e.,,. ~e
culo 19 e inicio do se-culo 2C o ex.:rc!to norte-amen ... .;,.
no trucidava o~ !ndios, o extrc~to argentln_o ta:. 1: 
campanha do deserto. dizimando suas comunu:!ldcs m 
digenas, no Bra.qil o Marechal Rondon defend!a o d:
reito dos índios a sobrcvivénCi3. Onde esta ~ digm
dade republtcana que não se va.nta ll:lrJ per c:obr,.., 
a eS!a ameaça que enxovalha a obr l e o legado c!r 
grande miiitarr·. 

Do t3.l autor desconhrcido: ··conheço um moco que 
bem pode ser o exemplo. no Br~sil dcs ültnnos terr.
pt,s. dos muitos e muitos indh'iduos Que se decider-o. 
p(·la carre:ra. politica sem nenhuma conncção tdeol -
gicz ou doutrinôr,a que lhe sirva de instrumento para 
o pleno e digno exerc1c10 da nda oul:>lic1 Ao:; ~te 
~mos t r.:i. comunista; aos trinta declar.1.,·a-Se um hbe
ral def1mt1vo e, agora, aos quarenta, apr~sent.1-~e cox' 
um entustasl:l p fervoro.:;o carreli?"ionario do conse'.'"l'"it
der T.1ncrf'do Neves Nesta caminhada pelo, 3.t : os d 
conveniência. do mero interesse peno~l suponhr- qi:e 

..... r!nt,;,1i"'r•a ""r.os, !Jquele ternvel ccmunista dJ. ju
'\ientude ià se tenha transformado num re~cior ir•o dr 
111 a 1 s é"mped0 rnidc-:., inimigo sincero e decl -..: 10 d"' 
todas 1s forcas pro~re!'saSta.s dcJe P11s" 

f?,:,be:fr, Cab:rol # S'c""IPO§_ 
Tr.AOIÇ..\O O:SOé 1ii37 - !;,::? 1, -, 
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1Jegoc10 e o segu1.nte_: 

COER&SClA EM QUESTAO 

1 mael t,opes, que foi candidato a 
s •to de Nova Iguaçu. pelo Partido 

pref~rabaJhador~s i PT•. outro dla. no 
dOS r~rama ··unha Direta''. da Rádio 
~:~- Põe;, afirmou que os oito deputados 
N>

1m não devem comparecer para \'O

do ~~ coleglo Eleitoral. _mesmo que es
tar itO votos fossem decisivos pala der
~e:a~ sahm Maluf. Ismael JApes disse 
~ ~,m agindo. o PT dara uma de
qlle ~ ra ão de coerência porque e con
n1onst eJ~içâo indireta. Ismael afirmou 
1~e ~ancredo Neves, se eleito, da me~
q forma que o outro malufento cand1-
JD~0 não re~lvera os problemas do povo 
da ileiro. O que sera 9ue_ o Ismae! LC?
br:s entende por coeren_c1a? ~oerenc1a 
~~ e uma cc-1sa assim tao variav_el. ou 
na ente é ou não e co~rei:te. Entao, ~ar 
li ga questão de .coerencrn., o PT na.º 
:erla ter part,c1pado das ~ais ele1-

. :S porque, me!mo tendo sido diretas. 
(OE' parlamentares. cs. governadores e os 
~eteitos eleitos não ir~a1!1 resolver os 
Problemas do ~vo bras1le1ro. ~or uma 
P uestão de coerencia, Ismael nao deve
~ ler sid.o candidato a Prefeito de. Nova 
Iguaçu, ja que, se tivess_e sido eleito, os 
problei:na.s 1gua~ua11os nao sert3:m resol
rtdos. pois não e poSStvel. resolve-los en
quanto não torem. ~eso-lv1dos os proble
ma! neckJn-ats. Ser~ qoe o Ismael e o 
sell fogoso PT acreditam s.er poss1vel re
.soJver nossos proble~as sem . uma mu
dança radlca1 . no regnn~. pohhco ~. ccn
~equentement.e, na pol~t1ca econmm~~? 
Eu acho que o PT agiu certo partim
pando d as eleicões e estou convencido 
de que, ::,e el_e1tO Prefeito. o lsrna~l Lo
;)'='S poderia ta2:-er uma boa adm.1mstra
rã.o. embora tropeçando na sua 1nexpe
l"iéncia e no zorralouquismo de muitos de 
seus companh-e1ros. S_er que. o atual Pre
feit.o Paulo Leone nao vai resolver os 
problemas do povo de Nova Iguaçu, mas 
~eu gov1::mo é dez. mil vezes super:or ao 
de !lll)I de Queiroz Logo. é pcsslvel evi
tar wn mal maior numa eleição. E de 
maneira muito coerente. 

COER&NCIA EM QUESTÁO (2) 

O PT está fazendo pose de "rei da 
coerência·· E quem e.stá gostando disso 
é o Sallm Maluf, que tem feito rasgados 
eiogics ao PT. em geral, e ao Lula, em 
particular. o nosso querido Ismael Lo
pes. como di.sctplinado membro do PT. 
a.firmou que nâo ~e pode ace-nder uma 
vela a Deli$ e outra ao diabo: .. Tancre
do detende cs interesses da burguesia 
nacional' Ismael é contra - e com toda 
razão - a burguesia, seja ela nacional 
o~ multinacional. Então, p0r uma ques
tao de coerência, o Ismael, no seu bom 
programa '·Unha Direta··. que vai ao ar 
a~ segunda à sexta, das 9h às 9h55min, 
nao deveria fazer publicidade do Super
mtrcado Rainha, que. segundo o texto 
li d o pelo Ismael, tem ·'aqueles preci
nhos QUe voeé já cc·nhece". Mas acon
tece que o burguê.3 que é dono do su
permercado coloca nas mercadorias uns 
·p;e<:inho~·· ber:i. altos. Um outro esta
be,ec1mento burguês que anuncia no 
J:,rograma do Ismael é o Supermercado 
Rosal, que tem o mau hábito de vender 
~ co~as por preços bem mais altos do 
Que os concorrentt-s. E o Banerj, q u e 
tambem tem sido anunciado no progra
~a do Ismael Lopes, e.orno todo banco, 
e uma emr.,resa burguesa. Gosto do pro
~7·.ma '·Linha Direta" e até acho natu-

ARTHUR CANTAUCE 

ral que o Ismael faça contratos c o m 
e~a:,. empresas porque o p1ograma pte
clsa de patrocinadores a fim de ser m~n
tldo 1:i~ ar e poder pagar a sua tqulpe. 
Mas Ja e tempo, portanto. de o hmael 
Lopes en te11der que, einbora o.:i proxirna 
~Je1ção ln~1reta presidQ'r'l.cl.11

1 
nao e~t.e

Jam, de!lmt1vamente, em jogo os dcstl
nos da pátria amada é melhor votar no 
Tancredo do que coi·rer O l'isco de· ter 
um Salim MaJuf na Presidência da Re
pública. 

R t:J ElTANDO O ClilCO'O: 

Oito vereadores do PDS de Nova 
Igua çu lançaram manifesto dando um 
pau violento no Deputado DarcHio Ay
res. O manifesto termina asslm: ··De
baixo de chicote nunca mais". Ele.o:: con
fessaram, portanto, que atuavam sob 
pressão das chicotadas do autoritarismo. 
Até que tiveram sorte porque ta.is chi
cotadas eram ape:nas simbolicas. Muitos 
brasileiros foram torturacjp~, enquanto 
is que hoje assinam manifestos contra 
o Dadá estavam silen cio~o,s. Em to çi o 
caso, o manítestQ serviU J)araJ mal~ uma 
vez. mostrar que o PDS é mesmo um 
partido maldito. 

Lt;N OO OS COLEGUINHAS 

No "Jornal de Hoje". o coleg11inha 
Rogerio Coelho Neto, que também é do 
JB, informou na sua coluna: "O depu
tado Simão Sesslm voltará à. carga Jun
to ao Governo Federal p a r a obter um 
pedaço do parque de Gericino, onde o 
~xercito faz treinamentos, para aumen
tar a área territorial de Nilopolis''. Tal
vez por ignorar o fato, Rogério não in-
1ormou que toda aquela área ocupada 
pelo Exército pertence ao município de 
N1lópolis. Na realidade, Nilópolis tem 
uma área de 2 1 Km2. Desses 21, doze 
quilômetros quadrados estão ocupados 
pelo Exercito. Logo, o município ficou 
com apenas nove quill}metros quadrados 
por causa desse ''empréstimo··, que deve 
ter sido compulsorio. 

Por falar em empréstimo_ Será que 
Salim Maluf emprestou lou, mais prova
velmente, doou) algnma grana ao "Cor
reio de Ma~ambomba"? O dono do jor
nal, aquele baixinho que é capitão da 
reserva, o José Lopes de Brito, malufou 
direto. Como não gosta de escrever, o 
BrJto mandou o Dario Moraes escrever 
um editorial, no qual afirma que Maluf, 
,·ejam só, é um homem honrado e con
ciliador. N em uma coisa, nem outra. 
Homem honrado não age como corrup
tor. Conciliador não manda baixar o pau 
no povo, como aconteceu lá na Fregue• 
sia do ó. quando Salím era Governador. 

No "Jornal de Hoje'', um cidadão 
chamado J. O. de Meira Penna, diplo
mata aposentado, escreveu um artigo 
cclocando em dúvida que haja fome no 
Nordeste. EsSe Meira Penna deve ima
ginar que os leitores são ignorantes ou 
débeis mentais. Ora, se alguém não sa
bia que a fome continua matando gen
te no Nordeste <e em outras regióesJ, fi
cou sabendo ao ver aqueles documentá
rios exibidos pela TV-Globo, Quem sabe 
da vida desse J. O. de Meira Pen na é 
o coleguinha Argemiro Ferreira, compe
tente comentarista internacional da 
"Tribuna da Imprensa". Terça-feira, Ar~ 
gemiro dedkou ao Meira Penna um ar
tigo com este titulo: ··o apologista da 
tortura em ação·•. Não precisamc-s acres
centar mais nada. 
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NOSSA DIOCESE 

Melhores dias para a Baixada ! 

Escrevo este a1 tlgo antes do I Con
gresso para o Oesenvolvim"!nto dos Mu
nictpios da Baixada FlumJnense que },e 
realiza de 26 a 28 de outubro. no Centro 
de Formação de Lideres, d~ nossa diocese. 

Leio a d<eclaração da Comissão Orga
~~dora, que acompanha o programa, e 
at encontro verificações e espe~a.nças que 
têm sido manifestadas, repetidamente, 
e.través dos anos (sem que nada ecoe.S$e 
no coi=ação- ~ ria· cabeça dos responsáveis), 
mas ao meamo tempc a decisão séria de 
enfrentar os problemas graves que pesam 
sobte o Povo,. h~.r~i_co e bom. ~a Baixado. 
Fluminense. Verifico a tentativa de en
volv-::r, num me$Rl.o esforço, as lideranças 
de nossos m:u~ciplo$ e os grupos repre
sentativos, dmâÍniCO!'\ de nosso Povo . 

Sem prever ainda os resultados d_este 
Congresso - o primeiro que por iniciati
va do Governo do Estado se ocupa da pro... 
blemática de nossa r~g.ião - , gostaria: de 
citar para os leitores alguns trecbos do 
prefácio colocado à testa do programa 
do Congresso . 

A Comissão Organizadora verifica ini
cialmente que ca Baixada Fluminense ... 
vem crescendo ao longo destes anos. p a 
taxas geométricas, ao sabor de suas pró
prias forças e com heró:co esforço de suas 
Munieipalidades, mas quase sempre ao 
largo de uma mais efetiva e cons~quente 
intervenção dos Governos Estadual e Fe
deral 

Lembra que os gritos de p1otesto e de 
reclamação, as reivindicações justas da 
Baixada s~ perdem quase totalmente, «ex-

PERGUNTE AO BISPO 

Esta é a penúltíma pergunta dos alu
nos do IESA, dirigida a Dom Adria.no. 

29 - ,Como a Igreja si? posiciona pe
rante a politica da Baixada Fluminense, 
diante da crise económica e social que 
atravessamos?> 

- Dom Adriano: A Igreja olha a Po· 
litica como um amplo e importante cam
po de evangelização. Com outras pala
vras: a Igreja tem de anunciar também 
à Politica qu'! Jesus Cristo é o salvador 
e a salvação da humanidade. A partir dat, 
compreendemos que a Igl"eja não pode fe
char os olhos ao fenômeno poli.tico, so
bretudo porque cabe à Polttica um papel 
de suma importância na vida do Povo e 
da Nação. A promoção de uma Nação se 
faz através da Politica. A Igr"!ja, inte
ressada pela sorte do Povo, tem de acom
panhar com todo interesse o desenrolar 
dos acontecimentos pollticos. Na Baixada 
Fluminense e no Brasil. no Brasil e em 
todos os países. 

Quer d.iz~r que a Igreja tem de aS
su,nir a Politica e fazer Po1itica? 

A História nos conta que em certos 
pai.ses e em certos momentos históricos a 
Igreja assumiu a Politica e procurou sei· 
a ínstància suprema de julgamento da 
Polit1ca interna.cio,na1 e, -?m certos paise&, 
da Politiea N3cional _ As experiências 
hístóricas da Igreja neste campo foram 
antes negativas do que positivas. Basta 
pensar na Política dos Papas na Idade
Média. Hoje não se pensa na Igreja cm 
nssumir atividades políticas, em c-ontrol~r 
atividades pcliticas. em agir politicamen
te através dos pollticos. Graças a Deus, 
parece superada a fase de atividad~ po
Htica da Igreja como Igreja. A Igreja 
nào deve fazer poutica. no sentido da 
conquista e da manutenção do Poder. 

Se isto é claro, d~verfa também ser 
claro_ que o.e cristãos que se dedicam à 
Poltt1ca, em niveJ de rnuniclpio, de Estado 
e de União, t'm contexto dos partidos po-

Dom Adriana, bispo d iocesa n o 

cetuadas a.i, épocas eJei.torai"t. 

O que- fa..aer? O Congresso tenta. nc:, 
clima a.tuaJ do Estado do Rio de Jane1ro, 

Bieitematizar e consolldar eases reclamos, 

~:~a e q~~aS:kàm=~~:i~~~~a.
0 ~~i!~~ 

venção das diversas esferas de po<ler, no... 
tadamente Est,-dual, com todos os seus 
mecanismo$ . Para isto conta com os téc
nicos as lideran<tas ai. entidades loca:s, 
4"QUe' vivem os problemas da r'!gião no 
dia a dia e vêm. há anos_ estudando en
caminhamento para seus problemas~. 

O Congresso não quer ser apenas uma 
discussão densa e larga dos problemas. 
Quer antes des•mboeat em Planos mais 
abrangenteS, ambiciosos e de latgo al
cance>. 

Apesar de todas as frustrações que tem 
vivido. o nosso Povo tem sempre uma ad
mirável reserva d~ esperança. Este é um 
Povo que espera e confia, que não desa
nima, que não desespera. No seu esforço 
silencioso e persistent'!, mal visto e mal 
i-econhecido, constrói o Brasil com uma 
dedicação generosa que se pede medir com 
a dedicação de quaisquer outros segmentoa 
de nossa sot.i"!dade. E talvez suplantar o 
que fazem as chamadas elites dirigentes. 

Baseando-me nas reY.rvas i.adias de 
esperam;a, de generosidade, de doação do 
nosso Povo, t 0 nho também esperança de 
que o Congresso deixe marcas profundas 
na estrada solitária até agora. exces~i\#a
mente abandonada até agora. desta região 
admirável de nossa Pátria que chamamos 
Baixada Fluminense. 

líticos, deveriam levar, para essa ativida· 
de política, a força. a luz, a orientação 
da Fé. ~ a Fé cristã for aquilo que tem 
de ser - um principio de renovaçãO, rea
lização do plano de amor de Deus. e de 
serviÇo dos irmãos -, torna-Se evidente 
que a Fé deve dar Impulsos, pistas. orien
tação aos politicos cristãos no d~sempe
nho de sua missão. Na certeza de que a 
grande maioria dos políticos de nosso Pais 
são cristãos. a Igreja conta que assumam 
em espírito de Fé a sua missão nobre e 
importante de politicos. 

MOSAICO 

De 26 a 28 deste mês d'7' outubro rea
liza-se no Centro de Formação de Líderes 
de nossa diocese o -Primeiro Congre~so 
para O Desenvolvimento dos Mu_mcípios da 
Baixada Fluminense;,, São consld'!.rados os 
municípios de Nova Igu~çu, ~uque. de Ca
xias, São João de Meritt e N1lópohs, pra
ticamente as Dioceses de No\'H I~1açu e 
de Duque de Caxia::;. Na medid:'.l dO pos· 
sh•eJ "!sta.rão também presentes ao Con
gresso os bispos de Duque de Caxias DOnl 
Mauro Morem e de Nova Iguaçu. • No 
d.ia 20 d~ste mês faleceu ern _Fortaleta o 

p FranciSco Sanc-ho de Assis'. com 69 
anÕs de idade e 42 anos de sac,,.rdóClo 
Trabalhou longos anos na Di~ese de N~\'a 
Iguaçu, i;obretudo na pa~~u1a de s_. !:i_e
ba.stiào de Austm. Ai cte1xou prof,md.i, 
record..1

1

ções pela doaç~o, fidelidade e a.mel" 
ao Povo. Na sexta-f~lTa. dia ~6. houve: na 
matriz de Austin, concelebraçao da Missa 
da 8essurreição _ e Neste dominj:fo. Dom 
A~rlano celebra às IOh na paróquia de 
s Agostinho~ do Guandu : às 16h em 
Nova Eract, .. paróquia do Ria.ch;o : ás 

18h s Missa de Crisma em ,N1ló~ohs, 
Nosi-.a · senhora Aparecida_ • ~º- di~ P 
de novembro Dom Adriano v1s1tara a 
-ráren d~ Campo Alegre>. em com-pon~1a 
de membro.s da Car1tas D1oce.sa":a Com1s
~uo da P:tstor~l da Terra e _Comissão ~u~ 
ti<;R e Paz e No dia 2, Fmudos, o bispo 
dioceMno cclebr,1 à~ 10h a S. l\f1Mm no 
cemitério Municipah de Nova lgt1açu. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

\ 

iª:ie,on; - Rav1ou -
azanha - Jnhcque 

l C)t !'-.OVf) Pl)~TO DE EN CONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 
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111 di cad o r J\llédico 
HOSPITAIS - CL1NICAS - MÉIJICOS - DENT!S1'AS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOI'ERAPIA 
0R'IENTAÇIIO D~EGffsfFsES E TERAPIA 

Hora marcada pelo tele fone 767-5882 
De 2.• a 6.ª -feíra das 13 às 20 horas 

Convénios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:GIO LEOPOLDO 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Ba rão de Tin g uá. 633. N. Ig uaçu 
(Atrã.s da. Casa de Saúde N. S . de F átimaJ 

HORARIO: 2.•. 4.• e 6."-feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-62.!0 

RESID~:s1CIA: 767-7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTÓRIO: Rua Otávio Tarqutnlo, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-39&0 

PEDIATRA 
TI-IALES B. DA SILVA 

l'N1MED - FASBEMGE - S 1\1 B 

Con.<-ultas 2.as e ~.as da~ 15h30m às 18 horas 
Ao:- sà "árlos, das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767- 2362 
TRAVESSA IRE:\'E, 101/703 - CENTRO - N. IGUACU 

(Ao lado da,;: Lojas Americanas) · 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLÍNICA E CIRURGIA 
Dr. DOXALDO PELOSo 

Dr. EDUARDO C/\RRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt:: LUIZ DE BARROS 

C/\RRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

J-Iorario. De 2: .ª a G.ª-feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado· da.<i 9 as 12 horas 
Endereço: Rua Pro~·ess,,ra Venina Correa Torres, 230, 
salas i;o2 G03 e GIII. Telefone: 767- 1283 - N. lguaçu-RJ 

4 F squina com Treze de Maio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GI:l'CCOLOGI \ E CITOPATOU)GIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

T ratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora mar cada 
Diariamente. das 15 às 19 h oras 

R ua 8 n ix: n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Ru a General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(:\ parelho para corre('.ão dentária. ) 

Consultório: Rua Min. Edgar Costa, 80 - S.'313 

Horário: 2. e 4.ª, das 9 às 19 horas 

Tel . 7':>i-274i - N0\"3 Iguaçu-RJ 

Dr. NYLSOtj NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

C2O-?.,,i 20 ~O 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as. das 8 as 12 horas 

TRA\' .. U)lERJN!lA LUC.\S llE i\ZEREDO. li -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUA(.T-RJ 

CONSUL TóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VEN DO 

C"dc-ira Ve>rsa II. Equipo UT II Luminar Sgai-Mori,ta. 
Raio X Elin. Aflnár1o aco Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul Mesa e estante de escritório . Instrumental 
vario.dó Sistema Nuva. Amal~amador Vari-:\iix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de Prótese 

Tra.,es$a Almerintl:1 Lucas de Azeredo, 11 S/710 
Teleí'one iG;-2117 - Nov:1 lgu:içu•RJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'tNIOS 

• CAIXA ECONôMICA 
e SAMOC 

CRO/RJ - N.u 34 

Dr. IVAN FONSECA 

E:3FEC1ALJDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N." 28711547 /001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS., 767-4674 E 767-9647 - NOVA I GUAÇU - ESTADO DO RIO 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAl\líLIA 
• PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
e UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

- SERVIÇO 

. ------.. 

- ~ 

DR. EDISON -MAnos 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASO$ II 
CHECK-UP•ELETROCARl)l()GRAflA DtNÃMICA 

~ .... _...__,. 
2ª :P 4'"eS- fe.ra.da514a518hS 
TELEFONES: 767-0133 

767-7041►-

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA OE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

T estes de Audição em adultos e crianças 
Convênios: TELERJ - PATRONAL - UNI~IED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: de 2.• a 6.ª -f eira. das 16 à.s 20 h ~ras 

e Sábados. das 9 à.s 12 h oras 
Cons : Rua Bernardino :\lelo, 2.075. salas 801 e 881 

Tels : 768-0313 e 767-8699 - :\'ova l guaçu-RJ 

UNIMED l 
~ NOVAI JJ\_'; . IGUAÇU 1 

SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 
,\ li:l'DIED XO\".\ IGUAÇli cornmc :. a.: r,re . • 1 

am1go::.i o seu mais rccrnte llnç1.rnento de P' .,..10 oe 1 
Assistênci::1 !v!édica a particulare5. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa T-:.r:e· 
230 - salas 106 a 110 - Centro - :-lon I;uaÇ'J 01' 
pelo telefone '767- 02c~ 

UROLOGIA 

DR. JO~O MOR.\ES COSTA 

Com·ênios: GOLDEN CROSS. UNn'ED. TELERJ 
ADRFSS, COCA-COLA E B.\XCO DO BclASIL 

Av Mal. Floriano Pe x• to 2Vi0 - Sala 508 
Tel.. 767-0396 - Nova I guaçu 

2S anel 
e TR.,DIÇi.Q E QUALITlADE ABSOLUTA nl 

SCHO!-~ cos,1ETIC PEDICr RE 

• Artigos dentário3, mêdlcos, drúq;ico.s, ortopedlco~ 
e similares 
Botas e palmilMs p. pés planos - Cade:ras d! 
rc-das e muleta.::: 
Cintas espE-ciais p ,aperarJ.05 e bele""J. 
Mel >uro da fazenda 

DENTAL CIRüRGlCA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

A'r. 1\1.11. Florilno Peixoto, :! 166 - '- I :;ul.çu-RJ 
Telefone· 767-7746 - PXIF 6'!06 

J 

r ' 
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____________________ _:_: ______________ ~~~ 
1 CONGRESSO DA BAIXADA VAI 

APRESENTAR CONCLUSÕES DOMINGO 
Foi jní<'iado ontem. ~m N()\'a Ii::-unçu, o J Cong-resso pnra 

~!ólen,"Oh1mento do.ci .:\lunicipios dR Raixr-d FJum1nen~. que 
O aJLUI no Ct'nlrn de Formação de Ltdet ,.~ - Ru11 A 1mor~'.ll, 
ff' 1r:0 Moqu~tá • onde serúo dJscutidos ~ete temas: Ath-ifl.•: 

5 
p 1odii_ti\·a.9: Educn_ção: s.1úde , :\feio Ambiente; U!IQ do 

d 
1 
e e Hl~b1ta('àn; s~rv-1.ç~ Público,: ; Com11nic::1c;-Ao e TrtlnS

::°r~""-; r segurança e Justiça. 
r 0 

0 c(ln~relil~o rn·OS!'l<'J:w• boJr com a reuni:\o dafl romht.fl;ões 
debaterão ~ ~ete t('mas: amanhã 8s comis...<:ões ~ r,.uni

q': pera rJabOr:lr um dOC:umt'nto finei que se denom1nar;i Car
r C'I do" Muniripio.~ dR Bn1xada Fluminense. npós ;\ apr<'~enta
f~ ao rtrnário de todA~ as conclus&-s. Nt"sse dia estâ pre
c u ~ pr,rsent;a do Governador UoneI Bri7:ola_. A~ homt"na
,-i, 

5 
do Congresso são d.ir1gidns aos bispos d1oc-eMnos Dom 

~t'ri~iano Hipohto fN0\";1_ Iguac;ul. Dom !tfauro Morelli (Duque 
dt c.axiul l" aos Prefe,tos do~ muntc1_p10~ da Ba1x11da: Paulo 

rC"lP 1:-,;-0\"a J~u.1c:-ul, H~-d:cktl de Freitas_ (Duque de Caxi:uil. 
~t,i,nuel ,·tilfncrn Opasso (Sao J oão de Merltll e Mig,.1el Abnão 
,~1JópoliJl 

---------------------
CINEMA 

(l'íE , ·r r.vL - ··Mistério 
no Pa!"QUl"_ co,k.. , amer.1ca
no i:-,!:;-;.~ p lic.1I com 
u ;:.-:ln. J"' .:.1 .: .. colla 
HC ,no: 15h. l7h30n 20h 
e-tnsura 16 ;inos A partir 
de .5egunda-fem.i. 29 10 ··1m
p.1c-"'1 Fulm:.1.;.J:.te. t&1mc1.
,~1,1 Fi~.r.e poJ;:: .11 Ce1,. 
iur3: 18 ancs. Praça da L1-
b ,dade Tel. 767-7264. 

1 
(l'(E CE:\lLR I ·eh. 

RPbucete10 1 t "'Cicna11 -
FJ. .. p ::c.graf1co. Hora!lo 
'!h:?O. 1 :, l,MC:n. 19h 
_O,jl. .... --e,sura 18 anos. 
A1rlt r J _.,rd~-1 r1 2J 

o -
<Ir ( 

Hoi 

1 

o· 

, 1retll.ll Fio ano Pc otr, 
1 r : - l l 

C l '\E CE'-TER n - .. A 
H0ra da VC'rdade'' , amerira
no 1 - Com Ra.Jph Maccho1. 
Norlykn 'Pai" Monta. Horá
r:o· 13h33m. 16h, !Sh30m. 
.?l h Censura: 18 anc-s. Este 
filme continuará em cartaz 
a p:irt.r de se51!unda-!eira. 
23 10 Mesmo endereço e te
lefont.:" do Cine Ccnter I. 

CJ~I: 1Gl'..\Çl1 - "A Mu-
111€ • que seduziu o Diabo" 

n: dona1
, - Filme porno

"'T 1flc.., Hnrárin: 15h30m, 
1ah20m. 2lhl0m Censura· 
lo ,.u.~ ?\o me~10 prcgra-

'<un F\:. par.1 matar ou 
..... ,1rr r chtr..és1 Horário'. 
14- Fh 20h C't~1su a 18 

r. r i..u (.e segunda-
.. e _ lu .. ,taças com 
Cr O ,r a 0r dos Azcs 
~o Pr .. Ar nn~a 
F, rr xe ~' T 1. ';t) .. -O24J. 

@~iCG ICtfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Le!ltes de contato 

Tudo sobre AR~UX 
Consertos em geral 

~ L! ~ilmes e Revelações 

f;'., '\ v P 110 TAROJl~O. 182 
, 1::L:7u7 8932 

" 1 lt'ÇU - CE?-íRO 

.. 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
D p- .:i c;Ja 1u r 1r 

""•3 d ur. tt iro ü•-
1e [? JJ-~ - T 

C="" OX1-
;:: -;:,to 
795.4571. 

; __ !}IlO~ EUROPEU\ 
E P.R tRICANO\ 
:i\CDELA S,U CORFIJ 1 

COI,\ Ew:ANCIA 

Professor garante que ''união 
com mudança 

, • , 
nacional" so vira 

Nu p.Jll'..,tra qur proferiu nnta q1 arta-feira, nn I ~mt
ná--io de lnl('gra<:Ao Comunitárln - promovido pelo Centro 
R 0 glona1 de F:ducacft.o rCREl e t'nc:errado no dln st-gulnte , 
o proff'!t!Or Rogfrto Andr:1de Bnrbos11. que lf'<'ionou durante 
dois ftnOJ nA Guln~-Bi!'l!'ll:'IU dissr que o Bra!llil s6 conseguirá 
a •t1ntão nn<'ionab quando proC"tdcr a uma «mudanc:n do ~1111 
tema. po.sslbilltando a c-on9('"íentlzac:ão polftica do povo As:-or 
""llquanto J)f'rsistir f'S!-a dl\'i!leào d" c:1~ta11, e!'llt' rm'l!II nH.n '."=f' h
b~, terá . Ele d('fendeu o método Paulo Freirt" para ol!ab<'li
za<;ào de adultos. 

A pale!lltrn de Rogério Andrade Barboi:ia tt\·e como tema A 
e,·ohitio d11 Guinf-Biss-iu após libertar-se do jugo portug11f'I 
hã 10 anos, através de uma luta annadn que !\e eslt>ndcu por 
quase 15 anos 

O povo da Guinf-Bi~u. t"m qu:a!'le 500 ano~ d• co1onl. 
zac:ão. vi\"tn ~ofrido. fo· drc;truido P arrn.~~do. O 1ndl<'<' de annl
hbetos beiro.va os 90% da popula.ção . Qg professorei:1 port11 
~1P~f"< impingiram-lhe uma cultura européia, que nada llnh;i 
a ver c-om a reitlidade afric-an11 Só a custo de muito sofri 
mento e luta con.l'<'gmr::am n Hhert:ição 

Após a lndependêncht a Guiné-BI~· '\11. s~stundo n pror~~
sor, pa~!l:ou por muitas dificuldad•s_ quP cainrh, não foram tt>
talmente equacion:idas~ :N"o,;; ce-ntros urbanM, princlpalm<>nt~ 
em Bts~au a (':ipital , os 1ovens já Unham assimilado t"m 
dema~i:-i a cultur11 rm-opt\ia. di!',lnnc-ianrfo_<;p rlr\11 ,·.:1tore-s ver
dadeiro~ dn rultura. neg-ra do Sf'.I r,als de origt>m 

No int"l"'ior, isso não ocorreu. poi!=I a popuJ:i~tl:o p:1rt• . 
ripou ativamente do processo de luta «irmada, passava por m~is 
P"h·ações e conseguiu, por tsso. desenvoker um ~ntlmento r-:
munitârio muito forte_ Hoje, no entanto, a menta1idade doct 
.ioveni:i da cnpitat já esta s~ modific:ando e todo!=I prirticip$1m 
de brign.dai=i para a limJ)"za de rua.e::: e ida, no compci, cr.n\'i-
,·endo com re~ird~de dn ~eu povo acentuou 

o~ ~stndante!õ- da. Gnmé-Bif';!'l:lU_ explicou Rog-ério Andrade 
Barbo<:1:i, ~ão extrf'mnmente dedi<"~do~ nos e-~tndos e não ~e 
dei.xam abnttr por empeMlhOs eventuais. Xaquele p is é co-

mum o corte no rorne.cimento d• en,rgi.a f"1étrtca Quand<l aa 
luze-s da rua pf"rmancCf!m atesa.,. (> normal a tonrt>ntrnc::"LO dfll 
~niPo~ de alunos estudando debaixo dos Poste!t tlumlnad'>l 
HoJe com umn populaÇào estimada em 900 mil hab:tante111 cert'~ 
c1• 100 mil frequentam esrolas. A exten11ão do tf'rrit6'r1.0 d!l 
Guln~-BIJ11sau é de 36 mil quilõmertoJ quadrado•. t.'lmanho 
,-quivalente ao Estado do Piaul_ 

~ Educação no pais consiste de- seis anoi bá1icos tprimá
rio. quatro anoH e dois ano.!!11 de cic-lo preparatório) . gntuito 
~ nbrlgatório e trh anos do que se denomina ,., CurM> Ce
rni . qu• ~lec-lona alunos com direito a bolsa d,- fl'~Udo ron
"'•didB..!!11 por palies como a Rõ.ssia, Cuba e até o Bra.stt . E~t.a. 
AP1e<;ão não brneficiJ upen;t'I o~ melhorPl'I aluno~ em t~nnoa 
de apro\"rit:trrP11t'J t>!"Ctl:\r. C fundamental qu.- comprove-m uma 
ntuatãn f'feti\·a e d•!'lt"',.ad~ na ,·ida Comunitária, tanto ni ci
dade qunnto no campo. 

NOVOS MA:'\TAIS 

O professor Rogfrio Andrade B: rbosa disse que o R'OVerno 
independt-nte d11 Guiné Bi~'lU dep:trou-sf' rom um JITand~ d~-
11a.f.o: a nltabeti?.ação de adultos_ O ~ducador brasileiro Paulo 
Frf'ir~ fo1 conviei.A.do a p:trtll'tpar rle!Jse processo di\.'\112'1\ndo e 
f'n.!linando o ae11 método dp nltabetiza<;â.(). 'l partir de palaV'ru 
c-onhedd'\s e c-on ... a~rada~ na realidadP d.lquele povo. A prin
r1p1 pn.l:1,-ra ~•radora ut1liud1 por Paulo Freire. depo:a de 
uma 1p11··ad:\ r>e~uiJ1a pela Guiné-Bis.,;;au. foi o substantivo 
1.(~A C·m-:.n forma dP bomtna~e~r o notásel educador bra.si-
11·1ro. o profe~~or Ro2"ério é autor de um livro intitulado 4LA
LE-LI LO-LUTA . que conta suas experiência no pat-1 afri
cano 

A r,:n-tir da independência, o governo da Cuiné-Bi'13au foi 
obr:gado 3. editar manuaii:1 de Ceo~afia • História. que fa-
1.a!;sem sobre o pais, Já quie. sob a colonização portuguesa, os 
1--• luno~ só apr~ndiam a geografia e a h ·stória de Po1tugal. 
Talvez. por e~sf" motivo. O.!I estud 1 ntes d:, Cuiné-Bissn.u. ~b 
n novo go,·erno, preferissem estudar com profesaorts braSlle:ros, 
disse Rogério 

Poliuretano Bayer ~ 
agora 

u111a solucão brasileira 
A B yc·do BrJ.t.lestJ'-úl01.Jndocm ope
r.)Ç 001.:cn1untodeprc.du1,:.mAm1ma/ 
"1D1 < cu parque fabr Ide BdforJ 
Roxo .Ju. abnrdu no\a'i rl!r pect1v.1s 
e d 'ri.a_; para o mercado br11.silC'lfO 
O ew.~r ... _ndimento nta geran1.k 200 no
\Os empregos e exigiu irn.esllmcnlos de 
60 nulhOCí d dó -!'C\ t !..llmc,te finam:. 
ado com ... .1p1ui propnl". hso dcm<11h -
1ra, m~us uma ,cz, 1..onl1J11~J "ue :a 
cmprc::.1 depoiil no Brasil, onde estJ. 
de de 18~6 
AJem disso. · saciando-se ao c-sl.Jr,..o na
cional de cquilibno do balan,o de paga
mentos. a Hayc-r nau so ~lu sub'.}1i1u1ndo 
as ,mportações de ~ 1D 1. ,omo Iam lx-m 
u.:;n e ,ua •o.:n0Jog1a pai.a J. no\a um• 
<lJdc. $cm Onus par J o pai.) 
o '1Lll (ou d1Jen1! metmo 4.4'-duwcia• 

-
n.ito) e .1 JTJms 1m?{lf o1ntc matcria-prima 
rara J produ-,o Jc poliur •. •nos de uso 
sofisl c~,do, n ... torn~ de- <.".;nurn;.h ris.1d~ 
e ,cm1•rigiJas. 

Aplicações industriais: 
• Industria automobllrstlca 
• Indústria de refrigeração 
• Isolação tllnnica 
• Construção civil 
• Eletro-eletrõnica 
• Moveis 
• Calçados 
• Elastômeros 

A U..iycr do l-'rasil, por intcrmt'd10 d..1 Se
(.lo de Apfü;:ação I C'\:OICJ. d3 o~-.-~0 Je 

Púliu; et .. no, e I a Ja t-ispo'"ição rar:.. 
a ;.ida lo .1 .l1,,;N .1 soiuçao bras· ... -3. 

para O$ $.r:us probi rr J. e pr"Jctos de r,ro
Ju,lo. 

Se é Bayer, é bom. 

Poliuretanos 

Bayer 

---~--"_· VEH_DA_~_~...:,_~_).\_t~_~_n_o~_~ ~ 
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ENGENHEIRO PEDREIRA CONVIDA 
AUTORIDADES PARA REIVINDICAR 

' \ A~:,,l()(.•••<JAo de M ('II ,dore~ dr Engeoht'lro Pedrei1 J 
(AMEP J promon- um encontro hoje, 27 de oulobl'O, às 18 b<>
nl~, na sede da entidade Rua Onz.ti! de Novemb10, 29. ctn
tro ondt ~1tlo. _depatJ(to, ~ gravu problema~ de tr~':'!tpor• 
tt" colf"ttvo daqulla com,in10:1de, po_l~ o •S1sh'tna re1·rov1ar1u f 
rec-onhl!('id3mtnt,. pr. •e-/1. rto •. P~ vtàriQ lne~ietent"f' • 

Segundo o prQspecto~df' _dfVJt!Cl~O. o eve~~º, conUn a c·om 
a honroso presrnça' ct-- ,P.P_llt1«;o9 e, Tn1tori.d.n'del't ,~u,. munici
pai,. htadu.O.i!II ,, ted'enrti:· Ue,;ta[~!'laq,-:r l> )!;xrno Dr V•oneJ 
de Moura Bru.:otr. oo,...·ema-dor da" ~ sUltto. e o E....,,10. Dr. P.n1lo 
Antônio Leone Neto, Prefr1to ,Muplc~l •., Ç) Cf?~V.).tr, ~e . e.slc.nde 
à tod:l a eomuntd.'l"d-?, qÜe nfl>OCU'{lfto ter_A_ a_1 opcrtunld~c d: 
enf"~m1nbar suh"' rei\'indic-Jtõeos mais pr1or1tarias, ~lém da~ qu 
<'"1ào em pauta. 

'.l' \ 'ARA Cl\'EL - CARTORIO DO 11 OFICIO 

EDITAL PARA VENDA DE BENS MôVE/S 

Com o praao de 20 f\•int.e) diill:II JI& forma abat.xo: 
1 

O DoutOI' l.l,l;WELLYN DAVIES A . MED1NA. Juiz de Dí 
roto d..1 2l' \'era ctvel da Comêrca dt- Nova J~1açu. Est,1do 
<to Rio de Jane:ro. por nome-ação na !orma da Ld, "!'te .•• 

F.AZ Sl(Bl:R ~ que o p1_esente edital vil'en1 ~u eonhe 
cimf'nto dele ,1verem, que no atrio do Forum ltttba1ana. ~,to 
à Rua Juiz M11rques MO'raao; s/n•, centro. n--stt1 cidade, no 
prólámo di.1. l6•l1·84. à.."" H.00 horas ~cta levado a púbhco 
Jeitio e arr6Mtac;lo f)Ol preço não 1nfenor ao da avaLn~o 
Judicial. te.1Jpttt1voment~ ·de CI'$ 800.000; Cr$ 600.000_ e 
CT$ 1 000 _ ooo os. móveis ronstanth de: Uma f 1 , r:naJet .. 11 .1 
n" 255. marca Invicta; UmJ (1) furadeira marca Invicta mo
de,lo 56·A .0481 CV, 5/3 fases: Uma fl l serra circular marca 
p~kwelJ Invirta di\isor PF {8. que forem penhorados à exc
cut•d • COMZRCIO DE :,\fADEIRAS TA)lA.'1DAR:E LTDA • 
WALTER TRE\' lSOL. os qu&Js se encontram expostos n~ "' d• 
da fama Ré à Rua ~sidente Sodré n" 776 neet3 cidnde, no: 
.Autos da Execu~ão que lhe move ENNES GOMES DE OLI
VEIRA. cujo processo tramita pelo e~J'l,tttlien.té do Cartório do 
11• Of1c10 de!.ta Comarca !tõb o n.o 5935. sendo certo. de que 
~ os bens não forem arrematados no pr1m--iro leilão fie-a d('~de 
lc,go d,,:-.ignado o dia l"-12•8-4 às I{.00 h~. parn o ~gundo lt i 
]ão em que os bens serão arrematado.<ll por quem maior lanc:o 
oft:reccr e que o anematant" arcará com as despeMs de custil:::. 
processuais e honorários advocaticios do patrono do Autor à 
ba.!t' ~ 10', ~obre o vaJo• da divida e nomeado o Sr Of.ci,ll 
de Ju.5t1c:a da 2"'- Vara como leiloeiro E para que chegue ao 

nl'l~c1mento de todos e não possam de fUturo alegar igno-
1 ráne-u,, mandou o 1'.Dt Juiz expedir o presente edital que 

deverá ser publicado e af;xado na forma da Lei. Eu, (ilegí
vel 1. F..stri\·ão substituto em ('Xercicío a ~ubscre,•i Dado e pas. 
sado ao~ vinte e dnco dias de outubro de 1964 (a) JUIZ DE 
DIBEITO i 1-2 

ASSOCIACAO DOS SUPLENTES DO PARTIDO 
-DEMOCRATICO SOCIAL 

EDITAL OE CONVOCAÇAO 
1 

O pres!dCni , do Con~tlho Polític 1a ASPDS f As,;:oc-ia
ção dos Suplrrtzs do Part~:lo Dem\...: w soci::lJ cc1noca, 
de acordo cor., o A!"tigo 80 . .Alinea 6. do Estatuto Social. te. 
tlos os membros do refer do Con~ê'lho po.ra 3 reunião ex
traordin'.l.ria que :-erá realiiada :ls 10 heras de hoje ,~ába
do• na sede rtü PDS. a Rua NeJ~·on Ramos n.0 14. nesta 
cldarte, pa.ra deliberarem t :bre a s eguinte ordt:m do dia 

:1.) Pre~tac;ão de contas 
bJ E.,mdar o pedido de renúncia do president!' E~b;o Cher

n,charo. 

Xova lguar.u, 22 de Jrc de 1984 

ª' BERl'\O Sl:SEs ~.\XTIAGO - Presidente do CP. 

PARTIDO DEMOCRATICO TRABALHISTA • PDT 

DIRETORIO MUNICIPAL DE N. IGUAÇU 

(EDITAL) 

NOS- termos d.a le~slac;~o eleitoral em n;::-or f.cam (·(•J'l · 
,·oca.dos, por .eatc edital, todos os !ilia.d.os do PJrtido D .'nu,• 
nàtwo Trabalh.st~ PDT. neste Municipio, para a Conv~n 
<;à.o do Diretório ~funicipal, que sera realizada neste domingo 
di.a _2~. com ink10 às 9 horas e encErramento às 17 )loras, .. ~ 
~amo do Instituto de Educação Ran,:cJ Pestana, sito à Rua 
Vtmna Corr~a To.res, s , n, Nova Iguaçu (centl'O), com a M~ 
s;w...1tt• ordem do dia: 

11 Eleu;ão, por voto 0ireto e secreto. do Djretório Muni 
t ifal, 45 membros e 15 !'uplentes: 21 ele1ção, por voto dir1•to 
e tt n-to. d~ 30 delegados e res-pect1\':U 111Uplentf' à. Corr\'en~ão 
P..E:g1nonal 

Nova Iguaçu. 19 de outubro de 198-4 . 

faJ IVANr LOBO CRJSOSTOMO - p,,_ldente 

Fique p01· dentro de tudo 
que acontece ~m •°N. Iguaeu! 

UGl"E-SE NO LIXH.\ IiIÍ<ETA 
De 2' a 6' d~~ 9 às 10 h. 

CORhEIO DA LAVOURA 

(ºN
flff Co11;tabilidade 
J J - e Sistema Lida 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUEST()ES nscAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
,, _ mpostO de Renda sobre atividades imooiliárias 

de P.-~soàs físicas. 
b Contab,lld:,,lc tle Empresas de Compra Venda, 
Jncorporaçàb, Loetamentos e Constn,,,ão de 

imõveis. 
Sociedade em ~onta de participar.ão nas oporações 

imobilill:ria~. 
D.ire.toi:es rc:;pansávejs:, 
m11110 REGO E 1ost SIM(>ES (JEIIRl) 

R ua Bemardino de Uelo n• 1889 - s/2~ a 27 
Centro .l\Jova lgt1a,çu,RJ Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor. 179 - Nova lguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-012i 

- CONVENlOS -
INPS, IPASE, Polícia Mtlitar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 
COm- pactor, Pedreita Vigné S A. Ministério do 
Exército ConccssionáYia dos- sel'vicôl!'flmêráríos e 
tração dos cemitári<>s püblicos dé Nova' Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av . Abilo Augusto Távora, 292, 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

!MOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Adm,nistração de Bens -

COMPRA E \ ENDA DE IMÓVEIS E TERRENOS 

A·:. GL'•; Mi:J.:al Peixoto, 427 - Sob. 233 
Tel • -;(ii-OlL-.t - xova Iyu ~u-RJ 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - ~O\'ª I~uaçu - 5 lojas de confecc:ões; 

Bar • . Rest~urante_ ~. ª. Noturna, Mercearia, Supermer
cado Area de 4 0Q0 n2 com bandeiro da TEXACO. 
Lanchonete com cozlnl,a . Industrial. Açou~ue, Prédio 
para casa de Saúde coleglo ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORETTI :__ TEL 767-8559, 767-0480 

VENDO DUPLEX • Oportunidade,. quatro quar 
tos, 02 salões, Q2 bnnhtiyos1 eozO,ha, 2 :i.rens 5frvicos, 
gara~em 2 carros -- Grenilc quintal, etc. POSSE 
_ NôVA IGUACU - JUNTO BOM COMt:RClO -
TEL. 767-85591767-0480 MORETTI. 

t 
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Vende-se sempte por mênca 

Tt;DO P/\&A J'l~T\:RA.S 

R4.a Qutnlirlo Bocaiülla. 53{55 
Tels .: 761-8a84 e 767-83a8 • Nova Iguaçu 

Pa,qlie fios· Bnil'qudôs 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 84 ) 

Lojas Parque 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

íl~ílº ~o~A'.:.: !'~;~:~:'.'.'.'r:::,I,~: 
LICENÇA DE COSSTRCÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCU~IENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n º 9 

HtLlO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

/ADVOGADOS) 

r: 

Causas Civeis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de lmó\'eis 

Rua ônix 53 Loja - Te!· 796-2781 - ~fesqulta 

ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS I; 
IMPORTADOS 

CRÉDITO EM 5 \'EZES 
SEM JCROS 

EXA'1E GR.~TIS 

Rua Otavio Tarquino. 43 
Tel.: 7ti7-8073 • N Iguaçu 

Estado do Rio 

Contabilidade Nel.Bon Bornier Ltcla-

ORGA!\'IZAÇ.\O DE BIPRESAS - ASSISTtNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC: 

Escritório· Rua Profa. Venina Corrl'a Torres n .0 :?30 
10.º andJr - Tel 767-17~7, 'iti?-76:?1 

(SEDE PROPRI.\) -

PEDRA 'BRlTADA E Pó DE PEDRA 

\\ · 1 i :ij •) ;Jij:j :lt'f\Y. (t,~j ::tcft 
TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
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lrio lnf ormal 
TRiSTf E!PET ÃCULO 

Que adJetivo usar para descrever as muitas e 
muitas crianças que vagam pelas ruas de _Nova Iguaçu 
pedindo esmolas nos cruzamentos das p11nc1pa1s ruas 
e mesmo no centro e nos ba,rros? • «O espetáculo• 
e 1rist1ss1mo pois se vêem crianças (muitas delas tor
pemente alugadas) que poderiam ter um mínimo de 
assistência dos poderes_ públicos. reduz,das ao _pata
mar mais ba,xo da d1gn1dade humana, num mun1clp10 
considerado rico e poderoso em todo o Brasil, apesar 
dos pesares • Enquanto isso. os vereadores desan
dam (com raríssimas excessões) e falar bobagens o 
tsr:-,po todo. um deles se preocupando com os ternos 
cafonas que vai usar daqui para frente, outros se pre::>
cuoando em conceder títulos de cidadania a torto e 
a d,re,to. outros se preocupando como aumentar seus 
salários e dar centenas de empregos a apaniguados 

lnf;ação é isso: com a mesma grana com que 
comprava em 1978 um Passai zerinho (preço médio 
de CrS 120 000) não se compra hoje uma miniatura 
motorizada do b11nquedo desse mesmo carro. impor
târc,s tambe1 ,, que Mal dá para pagar o consumo de 
tuz de uma iam1J1a de classe média .. • O resto é 
rconomês. 

Ama,hã no Ho1 ywood Disco Club, a Feijoada 
Vip, •eunindo 150 colunáveis em tempo de cinco ida
des do eixo badalai vo Estarei recebendo os convi
dados em grande estilo, todos com camisetas padro
n,zadas. • Dario Moraes me conta que completa 18 
anos de jornalismo neste 84 Quanto tempo, não Da
rio? Os anos correm a gente nem vê. Ele vai fazer 
festa especial antes de dezembro, reunindo em um 
1antar todos os am,gos que o prest1g1aram durante lo
dos esses anos • Na semana que vem eu conto co
mo foi m,nha viagem a Mato Grosso do Sul Os pas
seios. os a' ,oços e jantares em altos võos promovi
dos pelo colunista D,mas Braga que esteve no R,o 
sábado passado e foi homenageado com um 1antar no 
Scala • Ho1e. 45 a,1:s de casados de Thomires e 
Ma•io Mello Jar'a • ~,... casa deles reunindo os ,mi
gas do cor cão Mr • •braço carinhoso Apelido do 
ma !re Edik do e,xo E T 

/\~~ "> 
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RODEIO APRESENTA: 

Ho1e ANGELA MARIA e elenco da casa. 
D.a 8_ 11. 1 Baile de Debutantes Excepcionais 

do Brasil 
D,a 23111: Show de travest,s· ·Bonecas com 

Algo Mais•. 
Dia 31/12: Super reveillon: «Fantástica Alvora

da 85•. 

1 - Rosa e Primo Novello receberam para mo
vimentado churrasco no sábado, na bonita residénc,a 
de Ponto Chique . O Sitio dos Novello é dos mais lin
dos que conheço. Mu,:os nomes conhecidos por lã. 
Tarde divertida, 

2 - Cléia Martins estréia novíssima idade na se
gwndà-feira da semana que vem. 

3 - Cléia e Jorge festejam 30 anos de casados 
no dia 31, mesma data da nova idade de Mariazinha 
rnartins. maMãe d:> Jorge. 

4 - Inaugurou ontem em tempo de festa o_ Es
planada's Club. no bairro do mesmo nome Luciano 
Lagos no comando. O nome do outro sõcio esquec, 

CRIURIO 
Gosta11a que a diretoria do Country Club me dis

sesse qual foi o critério adotado para barrar as s<?
nhoras no baile das debutantes. Estou sabendo (ago
ra que passou o rebú .. ) <le uma série de coisas cha
tas que andaram acontecendo por lã . 

Por exemp'o: a Maria Esther Giehl e duas senh:>
ras conhecidas foram barradas, pois os vestidos nao 
eram •otatmente longos. Concordo. Tudo bem Or
dem é ordem 

,1'c posso concordz· e r-,nouém ood,;, fazê-lo com 
o que aconteceu e que vou narrar: uma senhora, co
madre de um dos diretores do clube, estava com um 
vestido curto Isso mesmo: curto, curtíssimo Foi en
trando e não tiveram coragem de barrá-la Comentá
"º que se ouviu· Ela é comadre do fulano de tal por 
isso entrou 

Papel feio Se estabelecem uma lei, que se faÇ3 
obedecer tal lei Ê por esse tipo de coisas que tal 
baile está em franca decadência Acho que deve11am 
riscá-to do mapa Pedir «black-t,e- e servir batat:nhas 
fritas e copos de geiéia e requeijão Poços de Caldas 
é, no mínimo, falta de elegância. 

1 

1 1 

1 

MOMHlTO 
Léa e Gócs Telles convidand, um grupo chiqu~ pa a 

b 1ho de piscina em sua casa do lado or•l"ntat A pi~
cina é cinem:1togrâf1ca. cercad3 de coqueiro~. mesinh:.ls 
e cadr,iras bonitas. Adorei e :-:a fe.!'-ta <lo R(,taty aeon
tecida em casa de um conh .. cido rotariano, a nota en
graçada {ÍC'Ou por c·ont:i de uma senhora que mais pa
recia a pante-r:.i cor de rosa, Era nesse tom todo seu 
complemento• çalça. blusa com babado!i. cnbelo e fiti 
nh.l!'I. Pols é. e Paulo ~faluf. aquele que sonh:i. ~m ser 
preS1dente, adora um tipo de peixe: rob{l.lo • Toque 
<le htleza na ediçi"to de.ste !'láb:1do: Carla MartiM Pinto, 
que vai ser foto,rTafada por famosos nome do mundo 
do:; flashes brasilt>iros p:1ra uma important1• revista De
pois eu conto e Fala .. em revista. a próxima Vogue> 
trí.lz uma matér.a fotoc-râfit'a minha d~ melhor qunli
dade. e Uma •g1r -fa .15aiu em foto de um jornal esta 
semana, esticando o pescoço Apenas para lembrar~ g-i-
1 ara é ~ pessoa qm• cone para sair nas rotos, estiC'.:tndo 
o pescoço Conh~to tantas por aqui. e Vicente At\'es 
8~ aprest"nta no Tl'.-ni~ Clube de Me~qnita no d1n 17. na 

N ... 1ilf. de Ternura> O T~rua ê outro que nlnguEm s1he. 
run;:-u#--n v u . Depo.s da Dinnc, Omeda, nunca mais se 
di\•nl~ou n~da do que por lá oc-ontccf'. lJm ,·--rdadt·iro 
pa,·or e Fala.,,. em pn\'or, o mudame que tom ·ont'l 
de um r .. ~·1nr-"lte predsa tnmar cuidndo com sua lln-
~ .L:l, drl.3 ponto, inda. hlando muitas bobagens •. 

- -------1 

DIETA DO MACAPRAO 
Depois da famosa_ <D•eta de Beverly H,11•, 

cujo livro do mesmo titulo en11queceu a autora, 
Jud1 Mazell. um novo cbes-seller> sobre o assun
to agita Hollywood • • The Pasta D,et. {a dieta 
do macarrão). de Elisa Celli. garante uma perda 
de 6 quilos em quatorze dias Entre os adeptos 
do novo modismo estão muitos nomes famosos 
do cinema e da tevê • o regime. contrariando 
a lenda de que macarrão é engordat1vo, prevê 
quase todos os pratos dessa delicia italiana com 
molhos e mais e mais e permite dois copos de 
vinho tinto ou branco ao dia • The Past Diet,, 
na certa, muito logo estará nas bras1le,ras plagas. 
traduzido e consumido dev,damente. 

FRASE DA SfMANA 
' Mamãe eu quero ' mamãe eu quero / mamã'! 

que•o niaMar dá a chu?eta, dá a chupeta/dá a 
chupeta pro bebê se envenenar .. 

HOMENAr-EM 
Foi em torno de Arnaldo Martins Pinto e Te

resinha More,,a aniversariantes d~ saison . o 
grande jantar que promovi no Scala. na segun
da-feira que passou. Mu:tos nomes conhecidos 
aplaudindo a maravilha oue é o show «Golden 
R,o . Mana Ivone e Riqu.nho Moreira_ Andréa 
Pêula Jucela1nt Moreira. Kryc:a e Ruddy Mo
re ·a, Vera e Lu•s Carlos da 01 ve n rHoppe). La,
la Mana e Pedro Carlos Ferreira Silva. Ricardo 
de La Rose, Jorge Abrão. Etevatdo Br:mdão /1-
cente de Paulo Manso. Isabel e Gua'do Sarano 
Fernandes, Julia e Arnaldo, naturalmente, tone e 
Aldo Pereira, Fernando Moreno, Edy e Wislaine 
Duarte Pereira, Lisett e Joaquim Duarte Martins, 
Maria Luísa e Mário Augusto Martins. Maria da 
Guia e José Hilário Mendes Alves. Márcia e Mar
celo Duarte • E na terça-'eira festa no Asa 
Branca: Cristina e Atv,nho Qu,ntella, Julia e Ar
naldo. Ida Nazaré. Jorge Abrão (que está em to
das }, Ati,a Boldim. Carlinhos Ferreir~, Apare
cida Nunes e Francisco Martins. Andrea Paula 
Cristina e Alvinho Quintella, Andréa Fagundes e 
Sebastião (Tião Faquir), entre outros. 

f.SPECI,\LIDn.DES À ITALI \::'\ \ 
Caneloni - Raç-ioli - Laz:mha -

lnhoque - Parmet?iana 

AGOR.\ 1 l"');CION,DIOS A NOlTE 
- TEMOS SER"1CG P \I'..\ "..7 A(;DI -

BUA ,El''l'\' illJlL'\'0 OE ,n:LO. ZO!l.3 •-::- '\". IGL'A('l' 
t<IO Olc ,IA'IEffiO - TEJ. ,6, S3t., r r DOVIA PRESIDENTE DUTRA, KM 14 , 

TELS.: 767-4f:r,~" ~~-;- 'i'.'t.? -'--
------- - --------
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1 O Henê qu~ vai ficar 
L _ _n_a_s_u_a_ c_a_b_e_ça _ __. 
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F:nanciamento 
ou em 4 pagamentos 

Grande Promoção 

em 24 meses 
-m ensais sem Juros 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 729 - leis.: 767-7868 e 767-7872 



ADEI\IAR i\lOSCOSO 

DIA DOS VETERANOS 
A tde1a do .-saudoso Crlstohno Chave~. dl' cicolher 

o dia 15 de Novembro par;;i n•unir os vctL•rano., ?º ~s
r,ortr Clube Iguaçu num ahn0('0 de ccnfrat.ern.zaça?· 
rtcfbt:u logo o apoio entu~lasmndo dos Vl•lhO.$ dcspo1-
ttstas do tradic1orul alvmt>gro t; a data da Prorla
rr+ação d.1 Republlc;\ pa.s~cu a .. e!', lambem, o Dia dos 
Veteranos Ne.s~ dl'l, por mais de \·tntc, anos. os en
c<mtro.s se sucederJlll. sl'mpre cm .ambtentt:" íest1vo, na 
sede da Rua Dr atavio Tarqumlo, &ses _.1.h~1oçc>s, p~ra 
quem não sabe, reuniam nonws dt..' proJct.,·,to d~ t"1i~:l 
e!-porth·a iguaçuanl e de fera do nos~o .'.\1u~ic P n
~e~as oca.s15es a:; rC'tr.tn:sccncl.:lS brota\am tMS co 
, trs3s dcscontra1d:is e tnformats. lt>mb_ranc;as que iam 
desdC' o "frango·· ate o "gol dt- placa .. Enttm. casos 
pit0ll'.SC0-5. engr.,ç,Hhii. Ql1f" Jemb~i:1~~!;1 ct~!p~~~~::sp!Y~ 
gacl:i.s l' as mais empol~ante_s p:u_' a. 'l ,elho 
Jguaçu ('m tcmpL·:- pai-:-ad(),S. tor., d{lqui ou 1 o 
E,stá.dto comendador FrancLSco Baront. 

tnlectmcnto ele cr1stohno Cha-
Co:11 ~ p:cr!latura · e.o, 11 .. 1 ,deia. no enta,1to. 

,-~~- qut· consg:ii1~ de t~r:stol.~1~. ',1v.1quir:1 doa San~c.s 
nao morreu. 1 Alceu soarns Pett:ra (GaiaOJ 
Ohvelra <Barnba.~~;

1
d~ os veter:mo:. nc· dia 15 de No

continuaram ;;: do clube . :\ias aquela boa turma de 
'tmbro. ~a 1~reJizmente, com O passar dos anos. foi se 
~:~m~far;:~io. algun,;; por faleciment~. outrcs por se de1-
xa-iem levar por outros comprom1~sos. lazer etc 

Apesar de ser muito jovem o atual presidente do 
Es rte Clube Iguaçu. Carlos Afüerlo de Freitas Soa
ref mcf-mo sem ter participado daqueles velhos en
cc.-ntros que o~ vett"rano..~ do club~ m~ntinham s~b a 
· irac;ão de homzm; como cr,~~olmo. Bamba1a e gi;.~

0 
esta rea~mentc disposto a mcentivar os ,·ete

ra~os · a se reunirem no proximo dia 15 de Novembro. 
na srde do alvinegro, em mais um almoço de confra
tern1zaç~o. 

SOCIAIS 

E'stã aniversariando hoje <sábado mmh:i sobr> 
nha sara se.atriz alt.n,, ~o Cur:-:o Normal do Instituto 
de Educação Santo Antonio Seus pais. Natael e H·one, 
yãc reunir na Rua Cap;tão Rubens, ~m Marechal Her
mfs. parcn!es e amigas da ani·:rrs~nant~ * Neste do:
rr::n~o QUPm ani\'e.-~a.ria e o garotao Juhnho. que_ tera 
festinha de comemoração organ:zada por !U:l. mae de 
criação, Sra Yolanda Brnga. 

CA.'rPEO1'ATO DE YOU.IBOL DO INTERIOR 

NOVA íGUACU E MACAÉ JOGAM 
HOJE NO. GINÁSIO DO IBC . 

Com a realização do encontro entre a seleção 
iguaçuana e a equipe do Ypiranga Futebol Clube (que 
representa o município de Macaé), no ginásio de es
portes do Iguaçu Basquete Clube, hoje (sábado) à 
\arde, tem seqüência o Campeonato de Voleibol do 
Interior (categorias masculina e feminina) Na rodada 
-0e ho1e as moças fazem a primeira partida, a partir 
das 15 horas, e os rapazes a segunda. completando 
assim a programação deste fim de semana 

A seieção iguaçuana está na liderança do Cam
peonato, na categoria masculina Quanto ao quad,o 
feminino da nossa representação no certame. o técni
co Marquinhos revelou à nossa reportagem que sua 
equipe vai se reabilitar da derrota que sofreu para a 
seleção de Teresópohs. 

~ SOLISTER 
<!, <;~. Comércio e Indústria Lida r. t ..:;·.' SABOES E VELAS 

Rl.\ GL\DUA.l.\R.\ '.\'º 5Ul7 - TEL.: 767-0802 
S.\..">T.\ El"GtNIA - '.\'O\',\ IGCAÇU 
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C,UIPl:O'i \TO D.\ l'Jll\lflRA DI\ IS.\0 

COMENDADOR SOARES QUEBROU 
A lt-l\JEMCIBILIDADE DO ALIADOS 

Domingo passado, no 
Estádio Waldemar Silva. o 
time da AA Comendador 
Soares quebrou a invenc1-
b1lidade do AC Aliados 
em jogos ohc1ais ao der
rotar o quadro do bairro 
Santa Eugênia - que es· 
lava invicto nas duas úit:
ma temporadas - pe,a 
contagem de 3 a 2 O 10· 
go, válido paio Campe:i
nato lguaçuano de Fute
bol da Primeira Divisão 
(edição 84), decidiu, na 
Chave B, o titulo do se
gundo turno 

E s te ,ogo bastante 
disputado teve um resul
tado benéfico para o alvi
rubro de Santa Eugênia 
(embora não pareça). isto 
porque, mesmo perdendo 
a vantagem de um ponto 
que teria para a fase de-

cisiva. por ter sido o cam
peão do turno ficou a li
cão para o Aliados de que 
o páreo está muito duro 
e que cada adversário (em 
número de cinco) será um 
difícil obstáculo daqui pra 
frente 

DECISÃO 

o turno único que vai 
decidir o titulo da tempo• 
rada começa neste dom1n. 
go, com as preiiminares 
in1c1ando-se às 13 horas e 
os 1ogos pnncii>a's às 15 
horas A primeira rodada 
ficou assim programada. 
Alrados x Queimados (Es
tádio Waldemar Silva), Co
mendador Soares x Vila de 
Cava (Estádio Julio Ken
gen) e Três Fontes x La
tenz1 (Estádio Sebastião 

Alves da Silva Monteiro). 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DlVl SAO 

LIGA REÚNE CLUBES PARA 
DISCUTIR A FASE DECISIVA 

O diretor de futebol da 1>ara a etapa final do Cam- tabela para a fase final; e 
Segunda Divisão da Liga peonato de Futebol da Se- b) assuntos gerais 
de Desportos de Nova gunda Divisão. O enco:--- Pelo Campeonato da 
Iguaçu, Sr Joci Ferreira, Iro está programado par~ Segunda Divisão. a f:m de 
programou para a próxi- ter inicio às 20 horas, decidir quem fica com a 
ma quarla-feira, dia 3 1. quando então serão dis- última vaga, deverão joga• 
uma reunião com os re· cutidos os seguintes as- neste domingo, em campo 
presentantes dos clubes suntos. segundo a pauta já neutro, as equipes do 
que estão classificados definida a) elaboração da Santos e do Ouro Fino 

CAlllPEONATO l GUAÇUANO DE FUTEBOL DE SALAO 

COUNTRY CLUB FAZ BOM JOGO 
COM O TC DE MESQUITA 

A Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu está promo
vendo o Campeonato de 
Futebol de Salão numa 
disputa que tem-se carac
terizado pela grande mo
vimentação dos jogos já 
realizados, nas categorias 
amador, juvenil. infanto
juvenil, infantil e mir,m 

Na categoria amador, 
primtira rodada do segun
do turno, registraram-se 
os seguintes resultados: 
ideal 6 x 4 TC de Mesqui
ta, Vasquinho 3 x 1 EC 
Iguaçu e Vila de Cava 5 x 
5 Telerj. Categoria 1uve
nil: Ideal 5 x 1 TC de Mes
quita, EC Iguaçu 6 x 2 

A TA CA D O 

Vasquinho de Morro Agu
do e Teierj 7 x 3 Vila de 
Cava 

Nas categorias interio
res. neste domingo serão 
disputados todos os ,ogos 
válidos pela quarta rodada 

do segundo turno, assim 
programados: Nova Igua
çu Country Club x TC de 
Mesquita (ginásio do Co
légio Gonçalves Dias) e 
Ideal x Vasquinho de Mor· 
ro Agudo (Olinda). 

VENDE-SE 
ótimo apartamento. Avenida Santos Dumont, 83 

(Edifício Cr'stina) _ Tratar c Luiz Carlos T de Aze
vedo Te! : 767-7321 e 767-6210. (1 '2 

E 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

V AREJO-------... 

FORiiECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCUS, PERFUMAIIIAS ETC. 

DIMIRCO • 01stR1emooR11 11IRc010Es Lm1. 

M AT RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIA L 

R ua L uiz Sobr al, 6 13 ., 
Te!.: 767 -4 6 0 5 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T 1. ,ti,-9➔S7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do h,o de Ja. ,uro 
<iJ 

O Tomazinho e 0 
mante estão na líder F a
do Campeonato Meriti!"ça 
de !'utebol da Prime1ra ~Se 
v1sao (categoria amad ·· * N,elsen Louzada P Or) 
dente do Mesqu,ta ·F~esi. 
formou ao CG que um i'n
ço das obras de funda/'· 
na área em que será co •o 
tn;ído o novo estádi n,i. 

1 · -• O Co 
a v1negro. 1a está Pronta 
* O Queimados e O Me . 
qu,ta part1c1pam do Ca s 
peonato Estadual de Fu(' 
boi Veterano * Está;~ 
realizando o Campeona~; 
lguaçuano de Futebol In
fantil e os 1090s prog,',. 
mados para a terceira ,

0
_ 

dada, neste domingo, são 
os seguintes: AA Jardim x 
Nacional, Rubro x Parqu• 
Central e ICBEU x Vi; 
Leone * A Liga de Ou. 
portos de Nova Iguaçu vai 
fazer algumas alterações 
no seu estatuto Terça.Je1. 
ra úl~1ma realizou-se uma 
reumao com o obJetivo 1e 
se const1tu1r uma com,s.. 
são especial para reaiiza, 
a tarefa. tomando por ba
se o novo CBDF * o,. 
me de handebol lem1n1no 
do IBC perdeu pelo placar 
de 13 a 12 para o Mer
cúrio, no último sábado. 
em partida válida pela pr,· 
me,ra rodada do primeiro 
turno O professor sa~
tos. técnico do IBC. cul
pou a péssima arbitragem 
pelo resultado * A garo
ta Thabatta Peli1 do Igua
çu Basquete Clube, é re· 
cord1sta brasileira dos 100 
metros. nado borboleta, 
conquistado recentemen
te Estranhamos que o 
professor Neto nada tenha 
divulgado, logo ele que 
vem rea:izando um traba
lho elogiável iá no !BC • 
Manoel Caetano Pereira 
está fazendo um bom tra
b.:lho na direção do De
partamento da Prrmt1ra 
Divisão da Liga de Des. 
portos de Nova Iguaçu. * 
Estranhamos a falta de po· 
iciamento. domingo pas· 

sado. no Jogo Aliados x 
Comendador Soares O 
que foi que houve? * 
O Campeonato Comumlá· 
rio de Futebol de Saião do 
União FC tem dois bons 
jogos neste domingo, à 
tarde_ Boca de Alcool x 
Canavial é a partida orin• 
cipal * Em N1lópohs, pro
movidos pela L,ga Nilopo
litana de Desportos. estão 
sendo disputados os cer· 
tames nas categorias 1u
n ior, amador e veteranos 
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